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PARTE. OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 6, contem: 
— Lei concedendo a dispensa da frequen- 
cia do 5.º anuo da faculdade de medicina, 


das essas relações, e substituidas pelo 
rancoroso manejar das armas, quebra-se 
o elo e vai ser a primeira viclima sa- 
crificada á idea da gloria, inspirada pela 
vingança insaciavel do sangue da hu- 


. Sabem as operações do commercio 
prender ós povos cooperando poderosa- 
mente para o desenvolvimento dos co- 
nhecimentos humanos. Souberam os ho- 
mens do commercio atravez da differen- 


Ainda ha pouco constou ao governo zia o «Times» que se ella chegesse a 


de Sua Magestade, que, em' algumas d 
procissões, que tiveram logar durante o 
tempo quaresmal, se representaram fa- 
etos biblicos por uma forma pouco pro- 


las romper, poria fim á larga paz que a Bu- 
ropa disfructava. 

Parece, diz o mesmo acreditado jor- 
nal, — que nos aproximamos a uma des- 


sas grandes epochas que marcam as his- 
torias! 

Depois de so haver desmentido a 
existencia do tão fallado Lractado entre 
a França e a Russia, torna a affirmar- 
se que elle existe, e se não nos termos 
em que estes documentos costumam ser 
feitos, ao menos que ha certas e deter- 


pria da seriedade e da decência, que 
devem sempre acompanhar os actos des- 
ta natureza; o que de certo não acon- 
teceria, se os prelados respectivos om o 
governo tivessem conhecimento prévio do 
que se pertendia -fazer. E por quanto 
similhantes abusos, contrarios ao rito da 
Igreja, e conservados contra a vontade 


manidade. 

A" paz que tem gozado a Europa nos 
ultimos annos, é devido o progressivo 
adiantamento da mais ilustrada parte do 
mundo. Em epochas mais afastadas a 
guerra podia dizer-se civilisação. Era 
necessario que a espada abrisse a com-— 
municação de povo -a povo, e fosse a 


ça de idioma, de religião, de usos e 
costumes estabelecer preceitos legaes por 
onde se regulam tantos milhares de in- 
dividuos espalhados por todo o mundo 
sem se conhecerem. Porque não hão-de 
os governos saber-se entender? Porque 
não ha de a diplomacia saber regular o 
mundo politico sem recorrer á destrui- 


ao bacharel Abel Maria Dias Jordão, para po- 
der ser admiftido ao acto da formatura, nos 
termos dus estatutos da Universidade de 
Coimbra. 

— Portaria mandando abrir concurso na 
procuradoria regia da relação do Porto, por 
espaço de 30 dias, para o provimento do em- 
prego de amanuense da mesma secretaria, vago 
por fallecimento de Joaquim dos Santos Silva. 


comtudo os 


d'abril dltepas das SRA de (hs propagadora das ideias e da arte. Hoje|cão da' humanidade ? dos poderes constituídos , devem cossar minadas convenções que, se não tendem 
boa, do Porto e munieipal, tambem de Lisboa.Ja guerra é anachronica, só destrue Os desejos de todo o commer-| inteiramente, para mais se não repeti-|ao mesmo fim de um tractado, muito se 

= Relação dos despachos havidos pela lo não cria, quando outrora organisava(cio europeu são pela paz, porque os|rem no futuro: o governo de Sun Ma-|lhe aproximam. Um despacho do Paris 
poa pospáctivo Eorislerio, anniquilando. campos talados pela guerra em um|gestade entende ser da maior convenien-|do dia 2, diz — que procurando o go- 


— Portaria ordenando que todos os pa- 
peis relativos a concursos feitos nas prov 
cias ultramarinas, para provimento d'empre- 
gos publicos, depois de processados e de [ei- 
ta a respectiva qualificação em conselho do 
governo, sejam remetidos por extracto á se- 
cretaria dos negocios da marinha e ultramar, 
acompanhados da informação do governado! 

— Portaria declarando a José d'Almei 
& Filhos, de Singapura, que lhes é cuncedi- 
da auctorisação do governo para Lractarem 
com a companhia hoilandeza de navegação a 
vapor, a couducção mensal das malas para 
Dilly 'e vice-versa, devendo o contracto que 
se ajustar com a mesma companhia, ficar, 
quanto á soma da subvenção por viagem, 
dependente de approvação do mesmo governo. 

— Portaria determinando se proceda ao 
Jejantamento da carta geologica do reino, na 
escala de ET) 
presentado com exactidão o regimen das aguas. 
e a posição relativa das povoações. 

O «Diario» de 7 só contem na parte of- 
ficial a «narração do acto da recepção no paço 
do snr. conde de Vitzhum, embaixador do 
rei da Saxonia, pedindo solemnemente a mão 
de S. A. a Infanta, e o discurso que o mes- 
mo embaixador derigiu as. M. El-rei, e o 
resposta deste, — e finalisa por um annuncio 
do pagamento a varias repartições publicas dos 
ordenados d'Abril ultimo. , 


E»»——>— >>> >—>—>>>————) 
PORTO 9 DE MAIO. 


PARALISAÇÃO. 
Já não é problematico se o canhão 
troará nas bellas campinas da Italia, A 
guerra começou. Não terminaram ainda 
o s pelo resta pi 


O) esforços eleci- 


devendo ser na mesma re 


“chegara ontecimentos e 
Cofina ia da altitude bellica que to- 
mam Os exercitos austriaco, « franco- 
itulico. Mas 0 que já não é duvidoso é 
0 fatal resultado da dissenção que acaba 
de rebentar na Europa para o curso re- 
gular e ordinário das transacções mer- 
contis. ) 

O commercio geral só se alimenta 
da paz e tranquilidade das naçõe 
guerra pode servir á especulação com- 
mercial de poucos, levantando grandes 
fortunas para alguns. Esta excepção po- 
rem é adquirida á custa de transcenden- 
tes prejuízos para a generalidade dos 
commerciantes. E' um privilegio que se 
ergue como a bandeira negra no campo 
dos mortos. A 

O commercio vivendo das relações 
intimas entreos povos é elle o primeiro 
elo da paz nas sociedades: Interrompi- 


eee 


A guerra póde ser uma necessidade, 
e indispensavel a sua existencia, tendo 
de realisar-se esse estado anormal das 
sociedades modernas, Mas em que tre- 
menda responsabilidade não incorrem 
aquelles que a promovem e appelam pa- 
ra ella, despresando os recursos que a 
pacifica ilustração dos nossos tempos of- 
ferece ? 

Os-effeitos da guerra geral de que 
a Europa está ameaçada, começam a sen- 
tir-se. Principia a paralisação do com- 
mercio. Os fundos publicos baixam. por 
toda a parte, Como consequencia as gran- 
des empresas recuam , e sobrevem a 
demora na realisação dos melhoramen- 
tos, ou desapparecem porem quanto as 
ideias para elles concebidas. O juro sobe, 
e sobe o preço das subsistencias, subi- 
da que pela causa que a excita, vai in- 
fluir nos primeiros interesses sociaes. 

Se as nações europeas se levantarem 
em pé de guerra, ou para lomarem par- 
te na lucla ou para conservarem a neu- 
tralidade armada , a despeza subirá ex- 
cessivamente para cada uma dellas, e os 
seus recursos pecuniarios terão a prin- 
cipal applicação que as circumstancias exi- 
gem, para manutenção dos exercitos, Es- 
cesso nas contribuições e falta de pon- 
tualidado nos pagamentos do estado, que 
não sejum tendentes a sustentar a vora- 
cidade da guerra, a 


aos povos belligerantes a pros 
hade trazer áquelles, aos quaes fôr p 
mittida ama posição pacifica, Comtudo 
que significará essa vantagem diante dos 
sacrifícios, que no intgrior de cada povo 
meutro terão de presencear-se ? A fortu- 
na para alguns, masum mau estar pe- 
lo menos para o maior numero. 

E' esta a rasão porque as idéas da 
guerra trazem preoccupados todos os ani- 
mos da classe tommercial, e por que 
se procura avidamente saber o que se pas- 
sa no múndo politico. As prop: 
que chegou o credito, fazendo das pra- 
ças de commercio outras tantas familias, 
unidas pelos laços de um parentesco de 
classe e pela reciprocidade dos interes- 
ses, obriga a uma permanente ancieda- 
de pelos acontecimentos: que à política 
move , mas que vão reflectir-se no mundo 
commercial. 


anno, no seguinte ou seguintes oferecem 
Os estabeleci- 
mentos mercantis, que a guerra faz de- 
sapparecer, não voltam á sua antiga exis- 
tencia, e se voltam é em outros: pos- 


oulra vez a producção. 


suidores. A paralisação do commercio 
na actualidade não quer dizer a morte 
do commercio para o futuro, mas será a 


morte commercial de grande numero de 


commerciantes. 
————— 


PROCISSÕES. 


Os leitores já tem conhecimento pe- 


lo resumo da parte official de que o sur. 
ministro da justiça dirigira aos prelados 
das diferentes dioceses uma portaria a 
fim de prevenir os abusos que se pra- 
ticam nas procissões, hoje publicamos 
esse documento na sua integra, cuja 


leitura se recomenda pela sua boa dou- 


trina e pelo fim que tem em vista. 

A portaria é a seguinte : 

«Em."º e Rev.º snr. — As procissões 
são, como V. Em.º perfeitamente sabe, 
uma manifestação de culto externo, des- 
de muitos seculos recebida na igreja, em 
que a devoção dos fieis deve revestir as 
formulas simples e graves da religião , 
e não ligar-se a praticas, que, em vez 
de conciliar o respeito pelos factos que 
se commemoram, são verdadeiros abu- 
sos, que muito prejudicam a respeita- 
bilidade do culto. 


tes desvios da boa pratica religiosa, 0 


foi o 


T) biqudito é umbiu aos prela- 


| fo 


d- 


cão dos ritos n s le 
lecido regras para manter a d 
ses delos festivos; é as constituições dio- 
cesanas expressamente probibiram muitas 
das praticas. que à despeito dessa tão 
sensata prohibicão o mal entendido zelo 
dog fieis tem continuado a fazer vigo- 
rar em algumas localidades. 
Desde muitos annos, 


Breg; 
m estab 


maiores abusos, em relação a estas ma- 
nifestações do culto, oslentando-se nãs 
procissões e romarias actos solemnes, em 
que parece symbolisar-se restos do pa- 
ganismo , os quaes, invelerados nos usos 
dos povos, pertendem vincular-se com o 
principio religioso, e serviriam de o des- 
considerar, se não fosse a religião catho-. 
lica a que primeiro os repelle e os con- 
demna. é 


aa 


Para evitar similhan- 


e- i 


em diversas 
partes do nosso paiz, se commettem os 


cia, para conseguir-se esse saudavel fim, 
que nenhuma procissão ou romaria possa 
ser feita, em qualquer das dioceses do 
reino o ilhas adjacentes, sem que pré- 
viamente se apresente o programma da 
festividade ao respectivo prelado diocesa- 
no, e se obtenha do mesmo. prelado a 
approvação, e a licença por eseripto ; 
ficando responsaveis pela execução das 
ordens superiores a estê respeito o pa- 
rocho, a corporação, ou a pessoa ecele- 
siastica, a quem o cumprimento dellas 
deva pertencer. 

Em presença das considerações ex- 
postas, sobre as quaes Sua Magestade 
El-Rei me ordena, que chame a mais se- 
ria attenção de v. em.?, espera o mes- 
mo augusto senhor, e ha por muito re- 
commendado , que v. em.? adopte nessa ri 
conformidade as providencias, o expeca 
as ordens que mais adequadas ce effica- 
zes lhe parecerem, para pôr termo aos 
abusos e irregularides de que se tracla; 
servindo-se v. em.* de consultar, por este 
ministerio , o que possa delle depender 
para o mesmo fim; ficando na certeza de 
que hoje se communica à presente reso- 
lução regia a todos as prelados do rei- 
no'e ilhas adjacentes. 

Deus guarde a v. em.º Paço das Ne- 
cessidades , em 23 de Abril de 1859. = 
Em.Mº e rov.Mº snr. cardeal patriorcha 
de Lisboa oão Baptista da Silva Fer- 
rão de Carvalho Múrtens. » 
-—.00000000000000000. 
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DE MAIO 
(Corresp. partie. do Commercio do Porto.) 


O ultimo despacho telegraphico an= 
nunciando haser já rompido o fogo en- 
tre os exercitos 'piemontez e austriaco , 
fazendo perder completamente as espe- 
ranças que ainda haviam de que a di- 
plomacia faria um ultimo esforço para 
conjurar a catastrophe, produziu a maior 
sensação. Sendo o commercio o que mais 
immediatamente se resente 


Ninguem absolutamente , por-m 


fino que seja-o sou acto politico, póde 
proferir uma ideia sobre qual será o ca- 
racter que esta guerra tomará e muito 


menos a sua duração. 
Antes do rompimento da guerra di 


UMA CONSULTA. 


PUR 


Cnances DesLYs.. 
(Traducção) 


I. 


Era noute, e faziamos parte da com- 
penhia reunida em casa da marqueza. 

Pobre marqueza! ella estava, ou 
antes julgava estar doente; porque, cons- 
cenciosamente fallando, não o parecia. 
Excepto uma certa pallidez que a torna- 
va ainda mais interessante, nunca 
nos tinha parecido mais linda, nunca os 
seus labios tinham estado mais rosados, 
nunca mais irresistiveis os seus grandes 
olhos pretos, 

Quanto ao moral: viuva, vinte e 
cinco annos e cem mil libras de renda. 


E queria que a lastimassem! Pobre mar- 


queza || 
Com ludo , accaso o excesso da fe- 
licidade não tocará o soffrimento? o peior 
de todos os malesr não será o en- 
fado?. (+ 
Como quer que seja todos os me- 


dicos tinham sido | consultados sem. re- 


sultado. O unico e ultimo que restava 

era o dontor Muller ; mas não o via quem 

«queria, este velho c excentrico allemão ; 

e apesar de uma carta muito instante, 
* ainda não tinha apparecido. ? 

A marqueza estava portanto, literal- 
mente desesperada; e como é natural 
a salla ressentia-se disso. Uma só luz 
collocada n'um dos angulos parecia pro- 
xima a extinguir-se; e na realidade nós 
só eramos alumiados pelas chamas aver- 
emlhadas do grando fogo, diante do qual 


t 


terpretrar-se de, dilferentes mo 


a conversação”, debalde , procurava ani- 
mar-sê. 

Conyersava-se sobre as fantasias de 

Hoffmann. 
- De repente annunciou-se o doutor 
Muller, e logo depois entrou. 
— Umayista de olhos rapidamente tro- 
cada convenceu a cada um dos assisten- 
tentes, que todos tinham' tido o 
mesmo pensamento. Era uma. especie 
de apparição fantastica, um verdadeiro 
bonhomme de Hofimann ; fronte espaço- 
sa e calva, feições muito pronunciadas 
ulho profundo e brilhante como o car- 
bunculo; sorriso incisivo e mallicioso 
aspeclo de velho pergaminho ; estatura 
desmarcada , magresa impossivel; tudo 
no doutor Muller era estranho. Procu- 
ravam-se-lhe garras nas extremidades 
das compridas mãos de marfim, e todos 
se inclinavam à pensar que havia alli 
talvez um pé rachado nos seus largos 
sapatos com fivellas de prata. 

Acrescia que era um homem da boa 
companhia, e da melhorsociedade. Se 
bem “que asua casaca preta de abas largas 
quasi que não estivesse na moda, não 
era todavia desprovida de certa  ele- 
gancia retrospectiva. Acontecia o mes- 


rava sobretudo a exquisita alyura dos 
grandes punhos virados ,*e a lriplice 
prega do peito da camisa na qual. brilha- 
va um raro diamante preto, 

À marqueza tinha neste meio tempo, 
ido com vivacidade ao seu encontro. 

« Ab! doutor, vós me salvareis ! 

— Eu cuido que sim, respondeu 
elle com tregeito singular que podia in- 
os, 

— Quereis que passemos immedia- 
amente ao. meu, gabinete ? 


mo com o seu collete á Luiz XV. Admi-|| 


— E' inútil marqueza. Nada nos 
apressa. Nós estaremos muito bem aqui. 
Que se continue a conversar como se 
eu aqui não estivesse. 

— Mas, doutor, a minha doença 
esta consulta,. Er 

e — Nada receeis, marqueza. Eunão 
vos esqueço ; dai-me o vosso pulso... 
E tomando-lhe a mão sentou-se ao pé 
della. Alguns minutos depois, todos 
gracejavam com o velho original que se 
prestava a isso com a melhor graça. 
Chamaram-no successivamente. Nostra- 
damus, Cagliostro, Mesmer; e elle sur- 
riu-s6 510 Ouvir cada um destes nomes, 
como se fossem de. velhos conhecimen- 
tos. Chegou-se até a. pedi 
confissão completa; ao que respondeu por 
um comprido discurso , muito espirituo- 
so na verdade , se bem que pouco cla- 
ro, e que parecia concluir inculcando- 
se por um simples medico , 
mem menos que os outros, 


A marqueza estava cada vez mais 


desapontada. 


« Então doutor, disse-lhe ella in- 
ão sois fei- 
ticeiro ? 2 e 


genuamente, na verdade vós ni 


— Eul 


alguma cousa disso? — 

— Inteiramente pada 

— —Com tudo citam-: 
maravilhosas. 


A cesta ultima palavra que parecia 
dever -reanimar a discussão, o visconde 


interveio dizendo : 


« O doutor Muller acaba de nos 


explicar elle mesmo todo o*mysterio, se 
por ventura ha algum mysterio n'isso. 


Pondo de parte os; medicamentos pura- 


nem mais 


- — Um pouco, um pouco, concor- 
dai; não é verdade que sempre. tendes 


e de vós curas 


mente materiaes dos seus collegas da 
a 


antiga escolla, procura combater 
mal do espirito que, em muitos casos 


é a unica origem de tudo o que se so- 
Sangra um vicio, purga um mão 
instinto, opera uma paixão, .extirpa um 
Depois, em compensação, ad- 
ministra em grandes doses, os pensa- 
mentos generosos, as inspirações affe- 
eis ahi 
N'outro tempo emprégava-se uma 


fre. 
desgosto, 
cluosas, os bons sentimentos ; 


tudo. 
especie de proverbio latino para resumi 


este syslama; era, creio eu: Mens sana 


in corpore sano 
— Perfeitamente, snr. v 
pondeu o doutor com sagaz sorriso, pre: 


-se-lhe uma|feitamente; à excepção, com tudo, da 


primeira palavra... 
— Mens ?..» 


— Que significa espirito, razão; e 


que por conseguinte deixa o preceito 
ainda muito materialista para o vosso 
servo. Em seu lugar unicamente em- 
pregai «anima» por que eu o que tracto 
a alma. j 

— Doutor, exclamou a murqueza, 
o que praticaes todos us dias é então 
simplesmente a medicina christã? | 

—, Precisamente, marqueza. - Eu te- 
nho revolvido o pó de muitas bibliothe- 
cas, tenho lançado no cadinho da scien- 
cia dezenas de milhares de volumes, e 
de todo este montão de materias diver- 
sas, não resultou mais do que uma pe- 
quena parcela de ouro... e das cinzas 
de todas estas folhas impressas ou ma- 
nuscriptas não aproveitei para mim mais 
que um pequeno volume, o Evan- 
gelho; mais que uma sófraze.,. amai- 
vos uns aos outros! Sim, senhoras e 
cavalheiros, tudo está nisto, Para po- 
derdes curar-vos a vós mesmos, come- 


nossa intenção fazel-o. 
outras pessoas mais habilitadas , mas no 
desempenho do encurgo que nos está 
commettido , julgamos do nosso dever 
principiar a nossa carta pelo assumpto 
mais 


ja discuss! 
EE 


ido 
blica. 


a conse- 
quencia é a immediata' paralisação de to- 
das, as transações. Hoje na praça: não se 
fullava nem se tratava senão da guerra. 


> 


isconde, res: 


verno inglez saber o que havia com cer- 
teza ácerca da alhança entre os governos 
trancez e russo, interrogara mr. Gorts- 
chakoff o qual respondera, que posto não 
podesse negar a existencia não de um tra- 
clado mas sim dum compromi 
cripto entre a França o a Russia, po- 
dia comíudo assegurar, que esse com- 
promisso não continha cousa 
que podesse interpretar-se em nenhum 
sentido, como constituindo uma allian- 
ça hostil contra «. Europa. 


so por 


alguma , 


Tractado ou compromisso , é certo 


que alguma cousa existe entre as duas 
grandes potencias, 'e que isso dá serios 
cuidados à Inglaterra. - 


Não é danossa competencia escrever 


artigos sobre os importantes aconteci- 


mentos que se estão dando , nem é da 
Compete isso a 


importante do dia, referindo 
le tudo quanto lêmos e presenciamos 


aquillo que nos parece ser de mais pon- 
deração. 
que unicamente nos limitamos. 


E' pois o que fazemos, e ao 


Temos hoje a fazer a resenha de 


tres sessões da camara dos snes. depu- 
tados, — a de quinta feira e as duas de 
hontem, porque houve tambem sessão 
nocturna. 


Na sessão de quinta feira continuou 
o do projecto de lei que aucto- 
tra mi: 


no" compreh 
“de instrucção pu- 


aria do. 


erior 


1 O snr, Antonino que foi um dos 


oradores n'est sessão, propoz a creação 
de um grande conselho do qual já se' 
satisfazia que fosso uma delegação o que 
actualmente existe em Coimbra. 


Os snrs. lentes da universidade os- 


tão por tudo, tom tanto que se conser- 
ve maquella cidade o seu querido conse- 


lho superior! e concessão em conces- 
são, votariam alé por um conselho de 
instrueção publica em cada parochia, 
presidido pelo regedor ou pelo juiz elei- 
to, se tanto fosse preciso para consegui- 
rem o seu fim. y 

A questão, tomo já dissomos, não é 
de instrucção publica, E" issoio que 
menos tem impartado aos snrs. lentes. A 
extineção do conselho superior tem sido 


EEesíç 


cai por curar 05 Outros. Se a ignoran-. 
cia, a inveja é à miseria são as maio- 
res enfermidades das closses inferiores 
encontra-se múito frequentemente nas 
mais elevadas q desdem, a ociosidade e 
o egoismo. Eis=ahias principaes moles- 
tias da humanidade. Amai-vos uns aos 
outros; eis-ahi à panacea universal. 

Tsso não é um systema, doutor Mul- 
ler, replicaram todas as vozes a um tem- 
po, isso é um Sermão. . 

E, acrescentaram alguns applaudindo 
ao mesmo tempo a excellencia dostes 
principios fraternaes, nós não podiamos 


» 


r 


assim... em pilulas! | 

— R, não obslante. uma verdade 
incontestavel, continuou o velho com pla- 
cidez e gravidade, e eu poderia, no caso 
de precisão, proval-o com mais de um 
exemplo. - E : 

— “Silencio | interrompou vivamente 
a dona da cast; O doator vai contar-nos 
uma Historia, : 

— Ah... porque não, marqueza? 

— A da snr.º de O., hoje a mais 
vigorosa, desembaraçada, e feliz de todas 
as mulheres, » que vai por toda a parte 
repetindo, que, ha quinze annos, estando , 


des, por assim diz r, Tesuscitado , nem 
fnais nem menos, como Lazaro ! 

— Eu não poderia escólher uma pro- 
va mais convincente; e.. poisque o per- 


mittis,.. E 

— Eu faço mais, peco-vol-o. 

Em continente todas as cadeiras se 
agruparam em volta do doutor, todas as; 
vozes se calleratm, todos os ouvidos es- 
cutaram. fa 


(Continua). 


julgar que elles fossem tão omnipotentes * 


já quasi morta para a vida, vós a ten- * 


. 


2 


———— O -COMMERCIO DO PORTO. E 


feactada pelos snrs.adeputados de'Coim: sado 


bra, unicamente como ami. objecto delxel, Eu dy direitos do consumo, vi- 
interesse logal. "Como se tóra uma Eon=|nho, na calan lega munici «Do 
fraria , | GH O reis que se no re- 


Tri mpbou, porem a razão. (O pro= 
jecto fot volado ha. generalidade e ap- 


O snr. Alves Martins propoz a crea- 
ção de um ministerio especial do ins- 
trueção publica e cultos, 


Depois de acalorada , discussão foi 
approvado o artigo 1.º, ficando o urtigo 
2.º em discussão para hoje. o 

Da. sessão de hontem o que, referi- 
“remos como mais digno d'isso, foi o pes 
queno mas eloquente, discurso do. sur, 
ministro do reino reposta aos sn. 
Pinto Coelho, que propoz que o artigo 
2.º o seguinto do projecto. volkissem, dá, 
comissão, para, esky quvir q govenno 
afim de completar e justilicar as Díses 
para a reforma que se projecta. 

De resto. éra um noyo adiamento, 

O, snr. miffistro do reino principi- 
ando. por mpstrar que à camara não, po- 
dia de do qulgae prejudicada a pro- 
“posta do: snr, Pinto Coelho, passou q 
sustgntar com as mais solidas e convin- 
centes razões a urgenciaquo havia de se 
proceder a uma reforma completa do sys- 
tema de ins publica em Portugal. 

Sua exc." foi apoiado por todos,os 
lados da camara. O. snr. Carlos Bento 
Joi um, dosssnrs. deputados que por ye- 
zes apoiou o ilustre ministro durante, 
o sew discurso. 1 que o snr. Fontes 
alludindo 4 opposigão» que. salírera. a 
cureação do minislerin das obras, publicas, 
invocou o testemunho. de quem o suc- 
cedera mr aquelly posta (o snr. Carlos Ben= 


to) para que deglarasso. d camara 
refevido, ministério era au, não necessa- 
rio, e se elle doi, ou não sido organi= 
sado de mado conveniente: para. sali 
fazer dos importantes objectos. da sua 
competencia, i pu 

Na” sessão noclurma continuou a dis- 
cussão da lei eleitoral, O debate pro- 
grediu sobre o art. 26. 

+ Orou o snr. Almeida Pessanha, mas 
com referencia aum objecto já discutido 
e approvado no art, 25, que é oque es- 
tabelece «as circulos u'um só deputado, 

— So oxe!, apesar de tor, votado sem- 
pre em materia de eleições, da maneira 
mais liberal, lez por mostrar que os ci 
culos d'um só deputado sãoimuito.| 
diciaos para à cousa publica, e funesli 
simos para a liberdade. á fis 

Não, conseguiu: porem, o, sem fim ; 
respeitamos combtudo as boas intenções 
do .snp. Almeida Pessanha, que é um 
“dos enracleres mis, distinctos do passo 
mento, +e só sustenta aquillo. de q 


Pesa 
exe p) lamentar a sua, opinião 
citou alguns publicistas, comp Guisol o 
Roger Collard. CTRIT RR PO) 
Mas a ANSA de qua Leaclou o sar. 
«Pessanha, estando coma estuxa resolvida 
mo art. 25 já approvado, não podia, en- 
trar de novo em discussão. q) oo 
O snr, José Estevão, que, seseguiu 
Aquele sur. , sustentou o principio con- 
siguado no. projecto , isto é, os civculos 
d'um só deputado, sendo cuvido com a 
maior attenção e applauso da camara, 
Seguiu-se uma proposta dp. snr. Xas 
vier da Silva, para que a camara sa; pro- 
nunciasse claramente sobre o numero de 
deputados, que deve haver, isto é, se o 
numero quo havia alóagora, se o propos- 
to pala commissão, ua 
Depois alguma discussão sobre esta 
propostn, foi approvado o art. 26,€ 0 map- 
pa que a elle so refere, sem prejuizo das 
emendas “e alterações quo foram ou fo- 
rem propostas no mesmo-mappa, 
À aprovação foi de 47 votos con- 
tra 8. 1 Pet 
Hoje continua a discussão em outra 
ão nociunhia, qd 
Na sessão de homen O governoapre- 
santou qua proposta; de lei para u- 
etorisado | darante esto 0/0 seguinte anne 
economico, a abrir creditos supplementa- 
res para. pagamento da força completa do 


[) 


exercilo, no Lompo de paz, se for neces: 


surão... pen 
O snr. ministro do” reino apresentou 
tambem na sessão anterior um projecto 
de lei alterando, a actual do reerútamen- 
to. Foi ás commissões de guerra e admi- 
nistração publica, hi 

Publicou-se o, rendimento das alfan- 
degas grande e municipal do Lisboa, assim 
como da do Porto, no mez LAbril ultimo, 
A 1.º vendeu. . 2 
A Ze 
ASA, 


| 
To19sdso + 
153:0928554 » 


E 


Este rendimento excedou” á receita 
orçada, pelo “estado 4L:1 58354 ii : 


Em todas estos tres alfandegas hou- 
ve no referido mez d'Abril uuito maior 
movimento do que Linha havido no mes- 
nio mez do anna proximo proferito, no 
qual a receita Lotal, das mesmas alfande- 
gas foi sóa s 


uinte : 


202:5258892, rois, 
58:6158188 > 
137:8968809. » 


A differença foi para mais 50:0388165 
reis, Uma gs verbas de receita em que 
a diflerença do mez d'Abril do anno pas- 


9:9708244 reis |mi 


od 


e, loj mais consiggia- 


a 
io z do Abril de 1858 , subiu a 
-OTagUL reis em cgual mez d'estennno. 
Pablicou-se tambem pela sub-ins- 
pecção gerul dos correios 0 avizo de 
que no dia 14 do, corrente começará a 
mal posta à correc para o alto da Ban- 
deira e que desde o dia 16 d'aHi para o 
Carregado, á 
"Pode-se por consequencia dizer que 
temos completo o serviço da mala posta 
entre Lisboa e Porto. . dou 
“ Parlindo-se ás 6 horas, da tarde de 

Lisbon, chega-se ao Porto com a maior 
comodidade dentro de 36 horas. 

vo AS donas para us, refeições são, 
unicamente nas quatro, estavões das Cal- 
“das — Leica — Coimbra e Oliveira d'Azes 
meis. ) ; R 

+ Os Jogaves de 1.felasse do Carrega 
do, qo Alto da Bandeira, custam 138500 
rs. e 05 de 2.º 98000. iris 
A despeza das refeições não excede 
a dous mil reis, e ajuntando a esta a 
que se pote fazer de Lisboa até ao. Car- 
regado espaço, este que é percorrido 
pela via fervea, e do Alto da Bandoira 
ao Porto a jornada entro Lisboa e Porto, 
nos, primeiros logares «das excellentes e 
commodas carruagens da mala-posta não 
chega a 4 lil ramal 
“Chegou hoje S. A, o princepe Jor- 
'ge da Saxonia futuro, esposo, da, nossa 
infanta, O castumento diz-se que será se- 
gunda, feira. 

4 


POST-SERIPLUM. , 
deputados, 


Continuou na camara do; 
a discu da, lei de reorganisação do 
ministerio do reino, o de inslruação. pu- 


blica. Foi anprovado;o artigo 2.º erficou 
no 3º. 


o debat cupido Sul 
Ha mais uma parte Lelegraphica que 
o governo recebeu ha ponço mais de meia 
hora, a qual vamos já transmiltic-vo-la 
pelo telegrapho. ERR 
Nada mais por hoje. 
cebicet badge apo 
BRAGS 7 DE MAIO. 
«(Corresp. part.) 
No domingo sahiu, da Sé em pros 
cissão com grande apparato o, Senhor) 
aos. presos. . Alem dos confrades, ia um 
graude numero de convidados de todas 
as gerarchias, a olficialidade do 8.e parte 
dos meninos orphãos. | Acompanhava-o 
tambem a musica do regimento 8 q uma 
guardado mesmo. corpo. -Dous anjos pi 
camente vestidos, iam adiante do. palio, e 
lançavam flores para, passar o Sanlissi- 
WE dongis nos-copolias. das prizãos 
1 


umparavam it to da. Sagrada 
Euc ig sida uho sor- 
vit: ; im bomjantar, e foi 
distribuído: a” cadit um Juma” bsmolla do 


240 rois, que o snr. arcebispo lhes man- 
dou dar pelo seu mordomo, À sopa evo- 
momica quo nos presos sg, costuma (Jur 
ao jantar, deu-se-lhes, n'aquelle dia, no 
fim da torde, como, guia. j 

Na segunda feiras foi preso. por in- 
sultar a authoridadeua propria administra- 
qão do concelho e o empregado José Lou- 
tengo dos Santos, o snr. Antonio Bernardo 
de Moraes conhecido. vulgarmente. pelo 
nome de Leal, a quem se attribuin o 
voubo do relogio d'puro, feito na, feira 
do 8, Marcos ao sax, Incacnação dessa 
cidade. Continua a estar. preso, já tem 
dous progessos, é agora consta que a. ro- 
dacção. do «Dinho a Quatro ,». clTectiva- 
mente o chama: á, policia correccional. 

Na terça feira foi tambgm pre 
tal Bento: José da Rocha, por, vi 
livro do registro dos testamentos. O 
caso deu-se do-seguinta modo. — Este su- 
geito, chegando no. indicado dia à admi- 
nistração pediu ão encarregado, do regis- 
to que lhe deixasse ver o livro respe- 
elivo para examinar o dia em que tinha 
sido registado o testamento de sua fal- 
lecida mai. O empregado franqueou-Ih"o 
na melhor boa fé, mis sendo-lhe neces- 
rio prestar atlen para-mais alguem 
interessado aproveita 
io que tanto "procurava e onde 
1 palavra — palerna =-riscou para à 
í ar, Feito isto fechou o livro e 
entregon-o ao empregado, | salfando-se 
logo. O empregado desconfiando tratou 
de examinar o livro e encontma esta fal- 
silicação.  Chamon logo o oficial e am- 
bos correram em procura do homem, 
que porfortuna foram encontrar no cam- 
po dos Touros. Sendo capturado con- 


O um 


u 


sugeitinho c como andava pre- 


venido! É 
No mesmo dia foi preso na fregue- 
zia de Crespos Manoel de Freitas da fre- 
guezia de imo desta cidudo , 
o qual condu 


gia um louro & uma vae 
que tinha fúriado no concelho de Vie 
Sabendo-se naquele concelho de tal pri- 
sho, hontem d'alli-foi requisitado o pro- 
so. E y Par 
Ainda no mesmo foi prezo em 
jum falso ma proptia casa da habitação 
dos Santeiros o Manoel Lino o — Sanfei- 
to — principal fabricador e passador de 
moeda fulsa, e quo depois da apróhensão 
da fabrica d'Adães , dhem que conti- 
nuava à emplegar-so na mosima industria 
fundindo a moeda om fórmas de gessos, 
porem com tal perfeição que paracia ver- 
dadeiro, Informam-mo que a diligencia 


fôra ordenada pela administrador do con- 
celho o snr.. eira da Cruz por dad 
que para“ gob tinha obtidos 4 que paro 
a effectuar é fr de accordy a comruni- 
cára no ex governador civil. Esta di- 
ligencia fot feita dis horas que já telegia- 
phicamente lhes communiquei assistindo 
o snr. José Joaquim Vieira digaissimo 
delegado nesta comarca, o snr. secreta- 
rio géral Jacomo Borges que com um 
sen empregado foi por casa do parente 
delle, Estevão Falcão, lomar a Lraze 
da casa dos Santeiros, h qual fica pre 
administrador e dous 


sima, 00 shr. 

empregados, e dr, delegado entraram pela 
porta da eutrada, pelo campo de Santia- 
go licando a vigiar por fóra alguns car 
bos de policia da fregueziada Sé, De- 
pois entrou tumbom ha casa o shr. .se 
cretario geral. Deu-se ama minuciosa 
busca, porem o homem não apparecia , 
e quando já se desesperava do bom exi: 
to da diligencia descobriu-se no fopra 
proximo do telhado o falso aonde elle 
se imha escondido. | Consta-nos que tem 
do fitme na negativa e que sendo aca. 
reudo com os companheiros d'Adães, Lo- 
dos negam, € até alguns: dizem não O 
conhecer , tendo declarado até agora o 
contrario! 

Na, quarta feira, pelo meio dia foi 
dada mma busca em casa de Francisco 
Ribeiro, da freguezia de S. Martinho de 
Dume, para o qual era dirigida a carta 
do Pederneira, 

O homem, andava trabalhando num | 
campo proximo, e apenas-enxergou dois 
empregados da adminisltação, Lractou de 
escapulir-se e correndo com tal velaci- 
dade que não foi possivel apanhal-o. 

A camara está procedendo ao apu- 
ramonto dos recensendos para o excreito, 
e por isso arvorada- como, todas em ca- 
Pitania mót.. Entondemos que: tal syste- 
ma nesta provincia é inúlil porque pon 
elle nunca se completa a lorça que se 
pede, É í ii th 

Cousli-nos que a vamara vai repre 
sentar no governo para quea entrada da 
estrada de Guimarães nesta cidade seji, 
pela rua da Ponte. A represeni 3 
ve ler [uvoravel deferimento , porque é 
por aquello local que clla deve fazer-se, 

Por hoje não. ha lempo para mais. 


LEIRIA O DE MAIO. 
(Do Leiriense). 

No dia 27 do passado, proximo da 
noite, deu à costa junto à aberta da 
foz do Arelho, concelho das Caldas, um 
hiato que ix de Lisboa par: 
Minho, com «carregação d'avroz e algum 
dinheiro, para compra. do ailho, 


'Selte homens, quo o. Lripulavam sal 
varam-=se; 0 na 


o dando em pedras es- 
pedaçou Do 

Ê Podes quo spp copas col! 
De A mesa ía oz do Arálo 
na dia 1 do corvente, pela manha, veio 
espodaçar-so uma Darea de tros mastros, 
que sp suppõe carregada de carvão -de 
pedra. Não lrazia ni 
a que nação pertencia, 

“w No dia 27 ultimo, pelas.8 horas da 
noite, deu: tambem, á costa contra ps ro- 
ehedos do Baleal, no norte de Penifhe, 
um navio em cujo popa se lia o nome 
de — Napier — julgando-se por. isso que 
era inglez. y “ k 
2 Jú havia sido abandonado pela. tri- 
pulação, e conduziu uma carga im- 
portantissima de vinhos de Xerez e Ma- 
laga. 


O vinho era tanto que em, todo o 
litoral desde Peniche até -S. Pedro nos 
consta apparecereram d'elle pipas é quar- 
tollas. I 

— Algum perdeu-se, dando nas praias 
contra as pedras. Outro tem-se salvado, 


subindo-já-a mais de-quinhentas-as-pi- |- 
pas que estão em 


poder da alfandega. 
— Com o bom vinho do Malaga e 
rez dado 4 costá no dia 27, nas al- 
toras de Peniche, e depois espalhado pe- 
las praias alé é Vicira, teim a gonte do 
mar, o não do mar Íéito já muitas sou- 
des. Como não ha-do ser assim se mui- 
to delle, abertas as vasilhas pelo cho-| 
que, ou era engolido pelas arcias, ou 
enchia as covas, como reservas d'espera 
para quem'o quizesse beber? É 

Infelizmente, o vinho de Iespanhin 
é forte de mais pira quem não está ha- 
bituado a elle. "Ná Nazareth ninguem 
quer já proval-o,-o dizem que tem ve- 
meno , porque Os pechinos , qui” nunca 
provaram pinga tio boa, cahem sem sen- 
tidos depois das libações, De Pataias fo- 
tam antes d'hontem conduzidos 11 n'um 
CArTo. a 

Na praia da Victoria, ao sul de S, 
Pedro, lionve alguns homens é até mu- 
Iheres, que andaram alguns ator- 
doados com os elleitos do delicioso ne 
ctat, Neste estado vitam cousas do ar- 
co da velha, miragens, visões, como nun- 
ca imaginaram poder ver. Era um parai- 
so, um extasi, um encantamento , um 
sonho das Mil e uma moites. 
Louvado Deus, que quando dá, dá 


para todos! ala 


NOTICIARI 


Passageiros. —O vapor par 
nia sahido no sabbado para Lisbôn con- 
duziu a seu bordo 66 passageiros e 190 


praças. Entre os. passageiros forum 
seguintes : | As ç e ú 

Antonio Maria Rodrigues e 2. pessoas 
de família, João Eduardo Solto-Maior 
Loricastre Menezos, Joaquim Ferreira Pin- 


Os 


[niar, Júmes 
reira q o gua 
Cabral e sem 


|foientregue à admini, 


 Derdendo-se, lunto elle, cos 


inguein, e ignora-se |! 


to, Joaquim Izidoro Rodrigues, Abigusto: 
Kapek,. Antonio Maria do Magalhães Jus 
nivel Dick, Ain Julia Pos 
tag Do Maria Emilia Silva 
ho, Antonio Mareira Lobo, 
Tgnavio da Cruz, Francisco J. dos 
Santos, Manoel Joaquim da Silva, 
Naufragio. — Por participação do 
sub-director da alfandega de Penietre cons- 
ta queno dia 27 Abril ultinio, vpparece- 
ra, junto ao Balleal, ao morte d'aquella vit- 
la, om navio dado à costa, com um carre- 
gamento de vinho de Xerez, notando-se nos 
topos dos cascos que foram salvos a m 
ca principal «V. Morello & €.º » Qui 
to porem á tripulação e nome do refe- 
vido navio nedhum indiítio se encontrou 
alem de um distico dourado em uma la- 
boa, dizendo Napier. a ) 
Copveta EBartholomeu, — Eslá 
felizmente desmêntido o trislissi 
que na semana passada se espalhára, de 
tor naútragndo no canal d'Inglatorra à 
corvota «Bavtholomeu Dias», a Dordo 
da qual vinham SS. AA. RR. Os snrs. 
duque do Porto e Principo Jorgo da Sa- 
xonia. 
“A enrveta Bartholomeu. Dias entrou 
no “Tejo nó sabbádo pella manhã. Diz-se 
que o casamento de S. À. o princope 
Jorge com a snr.º infanta D. Maria Anna 
devia hojo ter lugar. 
Trolétim, polici 


É. — No dia 6 
do 3.º bairro, 
Libania Rosa, inorado) em Miragaia 
godor de S. Nicolio, por 
Dsconas, Bim 7 [oi re- 
zo. erminal do 2.º dis- 


mesmo dia foram, presos pela 
tração do 3.º bairro Josó d'Oli- 
ita, morador no Paço Episcopal, o Anna 
Maria, no largo da Policia, por cu mpli- 
cidade cm um roubo do saccas de lã 
feito em Villa Nova do Gaia, 

Besastre. — Hontem por volta das 
9 horas da noile, vindo vio acima o 
barco dit ronda. da alfandega, com q 
meirinho do mar, Costa, e remadores Ben- 
to Rodriguos Lima é João Soares, ouyiram 
estos, para o lado do Caes da Alfandega 
de Massarelos, o estrondo do uma queda 
na agoa. Por este molivo se dirigiram 
para o silio a Loda a força de remos, o 
chegaram a tempo de poder salvar um 
homem que linha cabido do caes ao rio, 
e do qual só as mãos so viam [óra do 
lumo d'agua. Acudiram tambem o bar- 
co dos barreiras, co bote d'um navio. 
mas sen o soceorro prompto do 1.º har- 
co o homem morreria, Este homem é 


o moço do sineiro da Sé, que é cego 
dum olho, e que disse se dirigia para 
a Foz. a 


colhido na casal da, guardá da 
' iu] bndafia 


icentivo para si 


de promplo e sem que houvesso grun.” 
des prejuizos, 

Notice s agricolas. — De Santa- 
rém, escrevem em data de 3 de Maio ng 
«cd. da Commercio.» + 


' «A tas apresentam um aspecto, sa- 
tisfavtor acl ER 
As vinhas estão vicosas, mostram 


fructo bastante, o são par em quanto ravas 
os. locnes onde so manifestou o oidian, 

As oliveiras dão mostras de uma co- 
lhcita regular, 
= Os-pomaves-de-laranja-estãototal- 
mente perdidos. 

“fa hortalicos ém abundancia,. 

Os Datataes estão magníficos, sendo 
por isso de crer que este genero venha 
a estar Darato, A agr 

Os pastos reverdoceram, o promel- 
tem abundancia, tendo por isso desap- 
parecido '0s receios que os lavradores ti 
nham de ver perecer de fome os seus ga- 
dos. » 5 . 

Disposições testament; 
— Do «beco Popular» O snt, João Leito 
do Magalhães, cujo fullocimento, noticia- 
mos, destinou, ny seu, testamento, que 
seria enterrado no cemiterio de Nossa 
Senhora do. Carmo, e que no dia do sou 
enterro se dissessem missas geraos de 240) 
reis. Ficaram herdeiras snas (res filhas, 
é dá sua terça dispoz 100% reis annuaes 
para a sub creada; 480 reis, por uma 
só voz, a cada um dos entrevados do 
hospital de Cima de Yilla e a cáda uma 
das velhas de Santo Ildefonso; 2008000 
rs, 4 ordéni do Terço; 2008 á de Nossa 
Senhora do Carmo; 1008 rs. a cada um 
dos filhos e filhas de Christovão Antunos 
Pereira. Leo ha is 

A parte mais curiosa do testamento, 
contem-se na seguinte disposição o- 
terminou, que jo remavescente da lorança 
fosso emprógado om medidas hd 
impóstos em terras dizimas a Deus, o 
culregues a sua filha D. Candida para 
ella às usufruir se casar com homem de 
bom proceder, temente a Deus, é que 
seja de avós fidalgos da casa real, com 
morgado, 0 rendimento de cinco mil crn- 
zados em bens livros: e no. prego jus 
aqualla sua Nha não queira casar como 
deixa determinado, entav Sarto as touras 
entregues a sua ontra filha “D, Leonor, 
tom us mesmas condições | 


1n9 Doato| 


WIliesy pá 


do casamento que lhes. deixa. determi- 
nado, como se fôral blle 'quem tivera 
escolher, manda que as larras passem 
pars o filho ou filha que existir de Chris- 
tovão Antunes ou sem neto ou 
neta, caso não exista Mho ou filha, e se 
nenhum deste viver passarão então para 
O hospital da Misericordia do Porto. 
Deixou parasua testamenteira à San- 
ta Sasa da Misericordiay “&- como grali- 
ficação do seu trabalho 1,000% reis ; se 
esta Santa Casa não acceitar, incumbe 
esse cargo, com Jgnal remuneração, á 
ordem do 'Perço ou do Carmo, ou então 
ao “snr. Jdao Antonio de: Sousa Guima- 
TÃOS cs « 
E são estas as principaes disposit 
testamentarios do fallecido João José Leite 
deNngalhães, caja alma tenha Deos em sua 
santa gloria, 
Sabemos, tambem que;o finado Linha, 
ha tempos, dado à Santa Casa da Mise- 
ricordia 8,0008 ns. para a instituição de 
um tausperenne depois do, sou falleci- 
mentos, g 
Festa da Eapa. -— Foi hontem 
a festa'da Senhora da Lapa, na sua igreja, 
com a poupa do costume, Houve arraial 
na vespora á noilo, e em todo o dia e 
noite de, hontem , sempte com grande 
concorrencia. O arraiahfoi como sempro 
na alameda, que é um dos silios da ci- - 
dade, em que a vista, abraça uma mais 
extensa, e mais pitoresca; paisagem. 
Nomeação.— Em consequencia do 
falecimento do sar. Joaquim Raurina da 
Costa, labellião em, Villa. Nova.de Gaia, 
foi nomeado interinamente, para 0 -subs- 
tituir, o snr. Francisco Antonio: Vilela, 
que ao tempo da extineção do julgado 
do Vallongo era alli escrivão o tabelião, 
e que por isso deve estar habilitado para 
o exercio do lugar) que o snr. Raurino, 
soube dignamente servir, como, funcei 
nario, probo cede reconhecida intelligen- 
cia e sabor. A iomeação: foi acertada. 
Mala-posta, — Finalmente; vai a 
malla-posta começar dentro em, poucos 
dias a percorrer, toda a estrada do Porto 
a Lisboa até ao Carregado, anão se dar 
novo inconveniente que venha ainda re- 
tardar este desejado melhoramento: Na 
manha de 16 deve ella chegar ao Alto 
da, Bandeira o na tarde desse mesmo dia 
partirá para Lisboa. O prêgo: das passa- 
gens do Alto da Bandeira até no Carre- 
gado na 1º classe será de 138500 e na 
2.º de 98000 reis. — Entre outros pontos 
de mais importancia, os preços das pas- 
sugens são) Os seguintes.) ; 
. 1º classo 2.º classo 
Da Bandeira a: Olivejra/de 


va ori (See = Dre NAM dada 
A OM passageiro, à permiltido levar 
uma hagagom, cujo peso não, exceda a 
15, kilogrammas ou 39, artaleis, sem que 
lonha a pagar, mais pola, passagem, mas 
oxcedendo este pezo, O qual em caso ne- 
nhum poderá. passar de outros 15 kilo- 
gramas, mais lerá a pagar o Lransporte 
esse excusso de, peso. . 
Desde o Alto da Bandeira alé 
Carregado contam-se 800 kilometros. 
A malla-posta deve chegar ao Alto 
gramleinA ás 5 horas e meia da ma- 
ho parkir ás 7 e um quarto da tarde. 
Cheia. —O rio Vouga, dizo «Cam- 
peão do. Yonga», ainda se acha bastante 
opulento com às aguas que tem rolado 
dos montes. Os forrenos baixos. consor- 
vam-so alagados, com prejuizo da agri- 
cultura, que sofive. muito, porque as enm- 
pos são aproveitados, para a. culjura do 
imrilho serodio. 
—Faliecimento.= No dia 8 docorren- 
to fulleceu na Havana p secretario da lega- 
qão hespanhola em Nicaragia, O qual vinha 
com licença para g.seu paiz. Era cunha- 
do do nosso digno amigo o snr. barão 
do Tortega, conselheiro da legação e 
sonsul geral de Portugal, em Hespanha. 
Atecrutamento n cordel. Tem- 
ao por ahi espalhado. que em Lisboa so 
faziam muitas prisões de mancebos para 
uugmentar a força: do exercito, collocan- 
Ub-o em pé de guerra; porem por ora 
não se trata disso. O motivo destas in- 
Justificaveis prisdes,.dil-o o «Jornal do 
Commercio» na seguinto nolícia : 
 « Como o recrutamento Segunio a 
“não produz o contingente votado, às 
oridades administrativas costumam 
mandar prender a torto o a direito para 
soldado, fundanda-se num artigo da lei, 
que anthori: captura dPaquelles que 
transitarem visivelmente aptos, para o ser- 
viço militar... ; E 
Não queremos agora a 
e o modo por que a cump E 
pretendemos é censurar essas prisões ar- 
bitrárias. EB” na verdade. mais facil sol- 
lar 05 s de policixa prenderem quem 
er do que fazer os mevensc 
mentos conforme a lei, e incluindo nºel- 
les todos os que estão ho caso de servir no 
axercito, — Comprehendemos qua por esso 
áystema, sem custo, so preoncha o con- 
Uiigente requerido, mas devem confes- 
sur que é intoleravel. “8a E 
— Tracta-so agora do apuramento dos 
Eeerntas, e por isso prendem quem Thes 


ão 


parece estar pouco mais ou menos in- 
turso na lei, E um espectaculo repu- 
knante, depois d'existir uma lei que jre- 
Bula osto tamo do! servico publico. 


Na quarta feira andou por ahi a rus- 


Se nenhuma das filhas (iver” filhos 


ft como so diz om phrase vulgar, so- 
irotudo na froguezia de Santa Justa, 


Azemeis... 18845 18230 
D dy ao Sardão...- 33465 28310 
po dom Coimbra... 58400 JHGOD 
PD Pombal 4) 


—  — paizeshungaros;. 4:0 
RL Irados e 14,500:000/hab 
tantes; priizos opolngos , 79:40 Jeilom 


O COMMERCIO DO PORTO: 
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Este facto, coincidindo com os boa- 
tos ou desconfianças de que Portugal terá 
de intervir va guerra WItalia, levou mui- 
ta gente a acreditar que já seitracta de 
recrutamento para “a divisão auxiliar ou 
para augmentar a força do excreito, pon- 
do-o em pé de guerra, 

Como é de crer, isto tem. causado 
certa impressão, quo é infundada, porque 
a rusga é para preencher as faltas do 
contingente que Lisboa é obrigada a dar. 

Se imaginassemos que a lei era bem 
cumprida, térjamos de acreditar que neste 
paiz não ha o numero de mancebos aptos 
para-.o senviço military 70 000 

« Rmotodo o caso, é mister mais dis- 
eripçãorna maneira de effectuar as prisões. 

Fallenúcias. — Em. Londres, tem 
havido muitas fallencias em resultado da 
depreciação dos valores estrangeiros. Só 
no dia: 29 de Abril foram. declaradas na 
Bolsa 18 fallencias.. Em 3 dias o numero 
tolal destes desastres eleyava-se a 

Proxima colheita em Era 
Lê-se em uma carta de, Paris, de 26 do 
passado : b* 

«0 estado dos campos é bom, em 
quasi toda a França/para os fructos, é 
excepção dos vinhedos. Em, consequen- 
cia das fortes geadas que cahiram nas 
tres qu quatro noites da semana, anto- 
rior-, a -maior. parte dos idistrictos | qui— 
nhateiros , consideram. perdida a vindi- 
ma deste anno. 

“ Na“Champágno nb Alto-Mavnes, 
Orleans , Borgonha , e) Franco-Condado, 
as vinhas: soliveram: tanto que os preços 
dos vinhos subiram, em 3 dias, 25.e 
35 por cento. Em alguns pontos asse- 
-gUra-se, que alé os Íructos das arvores se 
perderam. o Ná 
»11Boa perspectiva ; paras -emprehender 


uma guerra | + : 
"See oidium ataca “asi vinhedos de 


Bordeus, eso a geada queimou as vi- 
nhas da antiga Galla narbonezo,' muitos 
milhões, perderá ja Frânça -só com o «de- 
ficity “que se prepara. 5250 

Porem de nada disto se fala nos 
«boulevards», praças, clubs, e talês 
de Paris, onde se falla da guerra, 
Aus + do Piemonte, e da Malia. % 

Imperio ausíriaco. — Nas cir- 
cumslancias actuses serão lidos com in- 
teresse os seguintes: promengres relati- 
vos ús' províncias allemães e não allemães 
da Austria: 

«O imperio austrinco; comprehende, 
uma superficio total de 42:120 milhas qua- 
dradas: geographicas, ou! proximamente 
682:000 kilometros quadrados, com uma 
população de 37 milhões: de: habitantes; 
debaixo do ponto: do vista territórial dis- 
tinguem-se quatro grandes: gmipos;, a'sa 
Der: paizes italianos, 47:000 Kkilometros 
quadrados: e, 5 milhões de. habitant 


tros quadrados o 5 milhões de habitan- 
tes; paizes allemães , 197:500 kilometros 
quadrados e 12500/000 fiabitantes. 

« Os paizes allemães são os unicos 
que fazem parte da confederação germa- 
nica estão: debaixo da garantia do par 
eto federal. Os nomes «desses paizes são : 
o Archiducado da Austra a Bohemia, 
a Movavia, à-Silosia (austriaca)  Salzbur- 
«go, Tyrol, Covinthia;, Styria, Carniola, 
Trieste co seu territorio, os condados 
de Goritz e de Gradiscaçe finalmente, uma 
parte de Istria (o condado de Mitterbargo 
q o senhoriado: de Castuajy | 

«As provincias nãoollemães da-Aus- 
tria são: a Gallicia, a Bulkovina, a Hun-| 
gria, a Voivodina, a Transylyania, a Groa- 


cia, à Esclayonia, as Fronteirasemilita- bi 
res, a Dalmacia,a maior parte: da Is-|7 


tria, 0, finalmente, o Reino Lombardo- 
Veneziano.» u A 
-D o gran-duque da Toscana, 
— Julgamos na actualidade de interesse 
alguns pormenores deerca/ do! gran-duque 
de' Toscana, que ultimamente preferiu 
expatriar-se com a sua família, acontra- 
clar com o Piemonte uma aliança” pe- 
dida por alguns ofliciaes superiores do 
exercito. da Toscana. E 
Leopoldo 2.º, 'que nasceu a 3 d'Ou- 
tubro de 1797, artchi-duque Austria, 
gran-duque da Toscana, succedeu o; 18 
de Junho de 1824 à seu pac o gram- 
duque Fernando 3.º Casada em primei- 
ras nupeias com a princeza Matias filha 
de Maximiliano, pac do rei da Sixoni 
a qual morreu q 24 de Março de 1832, 
o gran-duque cazou segunda vez com 
Maria Antometa, filha de Francisco 1.º, 
rei de Napoles, e irmã do atual rei/das 
Duas Sicilias. Eta U 
O gran-duque beriditario, 
nasceu à 10 do Junho do. 1835. 
Um leque vico, —/A princesa (lo- 
tilde, filha de Victor Manoel, e esposa 
do prineipe- Napoleão comprou o -cele- 
bre: leque que pertenceu á “finada rainha 
d'Ouda. Este"leque & de seda branca bor- 
dado com esmeraldas o perolas finas. O 
cabo é «de 'marlim “e “ouro, 'e ornado de 
rabins,'e 17 grandes brilhantes da: mois 
bella agua. a ERP casta 
A hulha do coke. — Ttacta-se 
agora de substituir com a hulha o coke 
que actualmente se. usa nos caminhos 
de ferra inglezes, o que produsirá g 
de economia às emprezas. 
Nas 9:500 milhas do 'caminho de 
ferro que ha em serviço, na Inglaterra, 
empregam-se mais do 5:00) locomolaras, 
que percorrem: annualmente, mais, de 9) 
“milhões de milhas; md aliguacil 
O coke que annualmente consomem 
as ditas machinas póde caleular-so qm 


eu filho, 


1,580:000 toneladas, que aproximada- 
mente exigem para a sua producção 
2,500:000 toneladas de hulha, cujo va- 
lor em TInglater pôde avalinr-se em 
1,200:000 libras “esterlinas. Se a hulha 
subslilue o coke, e por pezo igual pro- 
duz a mesma quantidade Je vapor, a eco- 
nomia resultante será de 500:000 libras 
esterlinas, porque o custo do combustivel 
nãofexcederá neste caso de 700:000libras. 

Judiarias atrozes feitas aos 
judeus. — Dizem de Galutz, em, 15 de 
Abril, ao «Lloyd de Pesth» : 

4 nossa praça de commercio acaba 
de ser o lheatro de crimes odiasos pra- 
ticados contra os judeus aqui residentes. 

Domingo 10 alguns commerciantes 
gregos, começaram a jamolinar o poyo 
contra os judeus, e a agilação foi em 
augmento até terça feira. 

Na manhã de iguarta feiray espalhou- 
se 0 bualo que se. tinham prendido17 ju- 
deus, porque quizeram arranjar sangue 
christão, para a Paschoa-proxima, 

Para fazer avreditar anolicia, meto- 
ram um menino chrislão num: banho, e 
andaram depois com elle pela. cidade, 
segnido -d'um grego. que lhe fazia. per- 
guntas., O menino allimmava que os ju- 
deus lho” prometteram dinheiro. q der- 
vamando- vinho -sobre-elle, Jhe--abpi 
as veias com, uma faca ;. para - lhe 
sangue. Um gtunde ntmero den) 
nhoeiros gregos" se Junta vaui ú multidão, 
es rebentou logo um moliny em quemui- 
tas familias israelitas foram (rucidadas e 
roubadas. Osamotinados cahiram depois 
sobre as duas synagogas, e saquearam. 
quanto nellas acharam. Em seguida a 
esta obra de destruição, assassinaram os 
judeus nas ruas é nas suas casas. .O nu- 
mero das vietiinas níorias ou feridas mon- 
ta aperto de 100. 

Desgraçadamente só havia na cidade 
50 soldados, porque as trópas'moldavas 
tinham recentemento partido para a Va- 
lachia. Estes poucos soldados não po- 
deram impedir as sccnas de assassinato 
e roubo, 
aos agentes consulares, o ma-sua deses- 
peração expediram despachos para Vien- 
na, Panis , Londres, Jassy e Bucharest, 
mas havia meio de abler sogeorros 
imediatos. Um vapor foi nomesma 


com soldados. 
auslriaco que estava em Sulina foi cha- 
mado pelo: telegrapho. > 3 

astabeleevu-se u tranquilidade. Um 
silencio de morte reina na cidade. Che- 
gam tropas de todos 'os lados, ' 

Os prejuizos causados aos judeús 
avalium-so em 30,000 ducados. + 
- Westamento da duqueza de 
Orleans. —O testamento da duqueza 
W'Orlbans não ! foi conhecido cm' Londres 
Pini | ra ii À 
cezn! Helena de Mecklembourg-Selnwerin, 
duqueza 'Orlenns ; folledida 48 do 


escripta a s 
ro do 1858. hos o 
O unico: testamentéiro morreu antes 

da duqu tiunZ 
“As propriedades da duqueza d'Orlcans 
situadas na, Tnglalerra [oram avaliadas, o 
não chegam é cilta de 90:000 libras, 
O testamento , escripto em françez, foi 
primeiro deno: itado no. tribunal de Paris. 
A rainha Maria Amelia foj nomeada tu- 
tora do conde de Paris, e do duque de 


Chart Ê á 

à idade &'Olinda. — 4 cidade 
WOlinda, ha provincia de Peroambuco , 
tem actualmente 6132 habitantes, inclujn- 
da 680 escravos. Tem 10 edoficios pu- 

icos, e 4 fontes, Tem 4 conventos, 18 
ejas, e d capelas, : 

O número dos edificios particulares 
é de 820, sendo 747 casas lerreas e 103 
de sobrado. Tem 6 estabelecimentos de 
inslrueção, sendo, um seminario episco- 
pal, À collêgio d'orpbãos, 2 escholas pri- 
marias para o sexo masculino, c 2 para 
o feminino. Tem 28 ruas, 5 largos, e 10 
bevos. Comprehende : 1 ê 

— 2 bolicas, 4 lojas de fazendas, 30 
tavernas, 2 Jojas;de mercearia, 2 de cha- 
peleiros, 2/de látocitos de Tata! branca, 
e 1 cooheira, no todo 43 estabelecimen 
los de negocio e industria. Ro 
-» Mania: dos Clubs, — Existo em 
Londres um «Clubidos viajantes» (Tra- 
vellers club): Ninguem pode” fazer parte 
delle; segundo: os; festalntos , sem: fazér 
uma vidgem de 1000 milhas pelomenos. 
Dara diminhir o vumero dos cindidatos 
uxige-se que “as 1000 milhas soja iper- 
corridas em; linha directa, sem compre- 
Hender o regresso: 4 

“O celebre actor: inglez:Kenn fundou 
em 1817 o «Club: dos intemperantes»., 
composto dê 15 membros somento. Para 
ser udimiltido no tlub era preciso De- 
ber una vez uma garrafa d'aguarden- 
te. Muitos candidatos: morreram antes 
de ter completamente cumprido a exi- 
Em Londres ha tambem um 
Carcundas» e um «Club dos 

ressuscithdos). 
EA DD LAI ) » 3 
| Patriotismo. — Em Napoles abr 
ram-so, subscripções para auxilinr os /man- 
cebos quo querem sahir para o Piomon- 
tes, ce já havia reunida uma somma de 
perto do. 50, mil francos: Comtudo mais 
de 509, homens, estavam promplos, a par- 
tir, sem querer aproveitar estes. aux; 
lios.  Apezar deste onthusiasmo,, os na- 
politanos. que, pedem. passaporte neces- 
sitam justificar a sua sabida, e muitos 
antisearm=so à obte-lo para as prisões de 
Santa Maria Apparente. 


a ultima vontade cm Janei- 
as - S 


do cal voa 


Os judeus pediam soccorro|Ni 


dia mandado a Ibraila,.e yoltou á noite |S 
O navio de guerra/ A 


Março de 1858 emo Richmond, deixou) 


Morte desgraçada. — Mr. Rit- 
chie, secretario do. banco dIngláterra, 
morreu ultimamente victima dum acei- 


[dente imprevisto.) 0 
Querendo atravessar a rua de King- 
William, cor Londres:, julgou poder pas- 
|sar por de traz de um carro. carregado 
de pipas vasias qua ia muilo devagar, 
por Causa das muitas carruagens: que o 
precediam; porem no momento, que- 
Drou-se uma das argolas de ferto aque 
hinn- amarradas as cordas, que segu- 
ravam as pipas, uma das quaes se des- 
prendeu'e cahiu sobre Mr. Ritchie. 
4 Conduziran-no para uma Dotica, on- 
de expirou logo, 4 > 
Não respeitam a' realeza. — 
Lê-se no «Clamor Publico» de 2ºde Maio: 
Aflirmam-nos como cousa positiva, 
fliz um periodico, que na «terça, feira , 
durante a revista que.SS: MM. passaram 
is tropas, chegou aaudiciá de um la- 
drão ou raloneiro, ao ponto de roubar | 
às borlas d'ouro do rico xuirel do caval- 
los que montgva S. o Reis Eeleex- 
traordinario arrojo, só: lem) precedente 
no facto que se deu com O principe Ma- 
ximiliano «da Saxonia, pai da rainha 
Maria Amelia, a quem roubaram , em uma 
igreja de Madrid, a aba esquerda da ca- 
saca, em cujo bolso costumava trazer 
a caixa dos oculos que era d'ouro guar- 
necida de brilhantes. 
Deu-se pelo. roubo das borlas quan- 
do:S. M. se apeow no pateo do  pala- 
Cio. ” 
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« DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
SESSÃO DE O DE MAIO. 
Appelações civeis. 

S. Pedro du Sul. Antonio José Lopes 
Dasfor—fontra Antonio - Correia Oliveira— 
Juiz Aguilar, escrivão Albuquerque. 

Penafiel, Anna Joaquina Contra! a Mise-| 
ricordia da mesma Cidade —Joiz Machado, es- 
orivão: Bandeira AA 

Braga. Di Raquel de Josus: Ferreira do 
Vovaos «e outros—Contra José d'Araujo—Juiz 
rmento, escrisão Cabral. 

- Ponte da Barca. Alexandre José Darbo- 
zà-Gonlta Antonia da Costa, avigario, e mu- 
lher — Juiz Cerqueira. escrivão Silva, Pereira, 
Vianna. A Misericordia. de Vianna—Con- 
Antonia Nodrigues Vicira—Juiz Souza , 
ão Albuquerque. 
Cuimbra, Jusé Maria, d'Almeida — Contra 
a Vaz, Viuva-—Juiz Samora, escrivão Ban- 


tra 


Appelações de fazenda. 
Villa Nova de Famalicão. D. Maria dos 
Praseres Carneiro—Contta a Fazenda Nacional 
= Juiz Machado, escrivão Bacdei 


Agqravos dInstrumento, 
Monte Alegre, Fernando. Antonio Gomes. 
e oulros—Contça o-Jniz de Direito Juiz : Fi- 
gueiredo, escrivão Cabral, o a 
Co cdggravos de petição: 

« Domingos Angusto da Sily 
neres—Cont(ta Sr Suiz; da Era var 
comaaS MM e 


ENGIA, - 
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= Sur. redactor, 


Terei pot especial favor o dar promi- 
plo cabiniento no séu conspicuo jornal is 
seguintes linhas pobres na phrase, mas 
ricas da expressão, de espontaneidade e 
reconheeimento que as ditanr. bs 
Algomára o meu penoso viver, de 4 
annos a esta parte , o doloroso padeci 
mento dum getrecissement de Du 
com todo o seu pavoroso apparato ded 
surias o estrangurias, achaque cracl w 
teimoso que zombára constantemente do 
todos os meios quo a medicina conheco 
e foram applicados sem cessar e sempre 
infructuosatiente, e tanto que omen exis- 
tir cra -quasi que já incomp 

Deliberei-me nim situação bi 
ma a entregar-me nos cuidados donneu 
digno amigo o snr. Antonio Bernardino 
d'Almeida ao qual devo”, depois d'um 
alurado- traetamento-mixto; visto é, me- 
dico-cirurgico; a veconguistad'uima saude 
invejavel no orgão, que por tanto tempo 
me alligiu. bs 4 , 

Podem “haver crentes ou inoredulos 

para os vinte e tantos systetnas de curar 
quo até hoje se teem “conhecido, pode 
admilliv-so a fé cega nas; doctrinas: da 
medicina secular ou hipocrática, pode-se 
confiar apaixonadamente ot negar aacção 
dos medicumentos globuláres, ou, dina- 
misados, de. Hanemann, porem, anto a 
realidade mathematica “dos meios cirnr- 
givos ou “operatorios, “quando exercidos 
porihão habil, destra e affortunada como 
a do snr, Almeida, forçoso é curvar a 
cabeça e acreditar nos sous cffeitos quasi 
que miraculosos. - 
Monra “ao sur Almevda, ao Dupoy- 
tren, no, Velpeau de, Portugal, ao homem 
que ennobrece a eschola cem que. estu- 
dou c a que pertence. 1/1) 

Quem quizer capitular d'apuixonada 
ou exagerada esta manifestação, solta, an- 
tes.0 que “hei solivido, ou tantos outros, 
que já desalentados desta vida'se senti- 
ram reiinscor e vigorar debaixo: d'acça, 
pericial e operadora do, snr. Almeida, a 
quem cu aqui publicamente consagro um. 
protesto de immarcessivel gratidão e de 
respeito e admiração pelos seus conheci- 
mentos e destréza especial senão: Singular 


neste paiz, na especialidade operatoria. 
Pendoo, snr, redactor, n prolixo que 
esta vae, curta para consignar-os senti- 
mentos de que me inspitou 6 resultado 
salvador que soube realisar o. mesmo 
suvoAntonto Bernardino: d'Almeida. 
. 


Sou! ele 


J Moiside Puentes, : 


EXTERIOR. 
QUESTÃO FPALIANA., 


A profusão de participações telegra- 
Phicas de diversos pontos, a contusho 
de datas, e notícias, e adulteração dos 
nomes das! Jocalidades “das operações 
militares , não deixam que so, possa apu= 
rar nada circumslanciadamente, e por is- 
so nos limitamos “a transcrever noti- 
clas communicadas pelo telegrapho. 

Hoje não recebemos participação al- 
gumas nem de Lisboa . meme Madrid, 
o que é provade quea nenhum dos dous 
pontos tinha chegado noticia de aconte- 
cimento importante. ' 

O «Clamor Publico» de. Madrid, 
de 3.0.4, dá as seguintes noticias : 

TURIN 1. — Os anstriacos concen= 
trados em Pavia passaram 0. Gravillone, 
entrando em Cusalo. - 
Hontem desembarcaram em 
Arona, Lago-Maior. 

Entraram vinte batalhões e oito ba- 
terias, E 1 

A vanguarda estava em Vespolate. 
O grosso do seu exercito dirigia-se para 
Mortara, Cortaram os hos eletricos, Apre- 
saram navios sardos no Lago Maior, | 
Hontem'de' tarde “oceuparanr Novara e 
avançam sobre Vercelli. | 

O rei dirige-se a tomar o cominando 
do exercito. 

Suspensa a camara. Amnistia 
delietos politicos — e 
As , tropas , francezas e  piemontezas 
correm 'as ruas gritândo”: Viva a França | 
Viva a” Italia! ! 

A Toscana será governada durante a 
guerra por um! commissario piemontez 
Massa e Carrara ameaçadas pelo du- 
que de Modena. 

O nosso governo mandon forças para 
proteger crmanter a tranquilidade pu- 
blica. ) n 
VIENNA 1. — À embaixada de França 
desmente formalmente os boatos de qual- 
quer altança. E 

Correm boatos d'um encontro no 
Lago Muior entre+ as» flotilhas austriaca 
e “piemonteza. 

Espera-se aqui o gran-duque da'Tos- 


Stresa e 


para 


cana. 
A «Gazeta» d'hoje publica uma al- 
ocução do general Giulay aos piemonte- 


I 
zes. 

LONDRES 1. — Os resultados | das 
eleições, sabidos até agora, dão maioria 
aos libernes, que estão pela mneutrali- 
dade nesta guerra. Lord Palinestron re- 
eleito em Tiberton. a 
PARIS 1, Faltam hoje “os periodi- 
vos italianos. E i 

O commando da marinha lambardo- 
noziana mudado de "Trieste para Veneza. 
“o AS communicações. Sardenha 


dm 


E 


e os ducados interrompidas - pelos am 

triacos, pen ir r 
Amanhã parto o embaixador dA iis= 

trio . ato tik À 
“Diz-se que dimanha publicará o «Mo- 


niteury um manifesto do imperador, 
PARIS 2. — O conde Walewski, di- 
rigiu uma circular aos representantes de 
França no estrangeiro, expondo a situa- 
cão a que cheg as- coisas, elogian- 
do o espitito conciliador du Inglaterva, 
Russia c Prussia, e esperando que os 
outros estados allemães comprehenderão 
que depende delles mesmos o limitar a 
extensão e duração da guerra, Walew: 
ki acorescenta que o governo, inglez até 
ap presente é favoravel ao partido Jibe- 
ral na Iahia, ; 

MENNA 2. -— Partiu hontem “daqui 
o primeiro secretario da embaixada fran- 
ceza, marquez de Bannesille. 

Giulay substituiu o archi-duque Ma- 
ximiliano no governo da Lombardia. 

PARIS 2, — O Moniteur não contem 
hoje participações nem noticias d'Italia. 
“+ Breoceupa muito o lractado: que se 
diz celebrado entre a Françae a Russia. 
PARIS 2 — Diz-se hoje nos 
girculos hem informados, que, tendo. tra- 
ctado o governo inglez de saber q que 
havia de certo na allianga ftanco-russa, 
Gortschakol! respondeu : 

« Que nio sabia que podesse es 
tir nenhum gompromisso. por-esenipto e 
tre a França c a Russia, mas que podia 
assegurar do modo mais positivo, que 
este cotivenio hão contem tada que pos- 
sa interpretar-se cm nenhum sentido co- 
mo constituindo uma alliança hostil con- 
tra a Europa. » SEA 

TURIN 2. — Em consequencia da sus- 
pensão das camaras , os deputados mais 
influentes dirigitam-sesnos sous respecti- 
vo8 districtos com o fim-do'reanimar o 
espirito publico. 

Os anstriacos que'entraram no torri- 
lorio piemontez, peli' parte de Casale des- 
truiram a linha telographica do Mortara 

Tambem interromperam as commu- 
nicações entre os ducados e a Sardenha. 

Ha noticia da chegada das tropas 
destinadas a, guarnecere conservar aor- 
dem em Mazza e Carrara. 

.O rei e- 0 murechal 


Panroberl que 


nhã, dirigindo-se cada um a occupar as 
suas respeclivas posições. t 
* Não: ha nalicia de nenhum. ençon- 
tro apesar da curta distancia entre umas 
e oulras avançadas. vo | ua 
PARIS 3. — O manifesto do impe- 
rador aosexercito foi enviado ás tropas 
expedicionarias d'Italia para apparecer alli 
ao tempo da sua publicação no «Moni- 
teut», " g 
Desde que correu a noticia da par- 


estavam em) Doira separaram-se esta ma- |" 


fida do soberano d'Auslria para as pro- 
| vincias Jombardas gura-se à parlida 
immediala de Napoleão 3.º para a Sar- 
denha. 

Continuam a chegar a Lyon as tro- 
pas do interior destinadas a forn 
serva commandada pelo principo 
leão. 

MARSELHA 3. — Continua 
dos fundos publicos de Napoles. 

Não se confirma à notícia de suble- 
vaçõos em alguns pontos da monarchia 
napolita 

VIENNA 2, — Ainda não ha conhe- 
cimento do resultado do encontro das-No- 
lilhas austriaca e piemontesa no lago 
Maior. . 

MADRID 3. — Parece quo se rece- 
Deu, esta tarde um despacho telegraphi- 
co com a noliciade lerem já os austria- 
cos sabido de Vercelli, avançando para 
Genova para cortar os dois exereitos pie- 
montez e francez. 

TURIN 2. — Encurtam-so as distan- 
cias entre os exereitos ausl 
alliados. Os austriacosgp 
PARIS 3 de Maio. 
Imperador ; 


« Francezes : — À Austria mandando 
penetrar o seu exercito no territorio do 
nosso alliado, roi da Sardenha, nos de- 
clura-a guerra, violando por este modo 

os lractados, a justiça, e ameaçando as 
nossas fronteiras. Todas as grandes po- 
loncias protestaram contra similhante 

agressão. A 
Pendo o Piemonte acceitado as con- 
dições que, deviam assegurar a paz qual 

póde ser ormolivo desta repentina inva- 

são? b! que a Anslrin levou as coisas a 

tal! extremo quo” ne ta dominar até 
aos Alpes ou que a Tlalia se ache res- 

guardada: até ao Adriatico, pois naquello 

paiz, qualquer porção de territorio, que 
se mantenha independente: é um perigo 

para o seu poder. 

“ALó aqui, a moderação foi a norma 

daminha conducta, hojo a energia é o 

meu primeiro: dever. Arme-se a França, - 
o diga resolutamento á Europa. 

« Não aspiro ás conquistas, porém 

quero" conservar sem covardia a minha 

politica nacional e tradicional; cumpro os 

fractados com a condieção de que nin- 

guem os quebrante contra mim ; rospei- 

to o Lerritorio 0/0 direito das poten: 
neutraes, porém declaro abertamente 
minha sympathia, por um povo, cuja 
historia se confande com a minha e que 
geme-debaixo: da opressão extrangeir: 
A França mostrou o sen odio á anar- 
chia e quiz -darme um poder Dasiante 
forte: para reduzir d impotencia os pro- 
motores de-transtornos e os homens in- 
corrigiveis dos antigos partidos-que in- 
cessantemento transigem com os nossos 
pg 
asua missão civilisadora. 

Os nossos alliados maluraes foram 
seinpre os que desejaram o progresso da 
humanidade, o q Françadesombainhando 
a sua espada não é para dominar, mas 


a baixa 


am o Sc 


isimo parn' libortar: 


"Olm desta guerra portanto é dar 
vida propria à Malia, o não fazel-a mudar 
de dono; assim leremos em nossas frôn- 
teiras um povo amigo, que nos'se 
devedar da sua jndependencia, 
Não vamos dl Italia fomentar: desor- 
«lens nem menostabar o poder do Santo 
Padre que teposemos sobre o seu tro- 
no, mas sim sulitrahil-a' á pressão -es- 
trangoira-que pusa sobre toda a penmsu- 
la, é contribuir para estabelecer a ordem 
sobre interessos legitimos safisfoitos. V. 
mos finalmente: 4 essa terem classica, il- 
lostrada por tantos victorias: seguir as 
pisadas de'nossos pais. Queira oceo quo 
nós mostremos: dignos delles. r 7 
Brove irei tollocar=mo é frente do 
oxeveito. Deixo tm França a imperatriz 
ecmen filhos o auxiliada aquella pela 
experiencia e Iuzes do ultimo irmão do 
imperador saber manter-se sempre na'al- 
tura ida sua missão. y 
Confio-os ut valor do exercito que 
fica om França, tanto para vigiar nossas 
fronteiras como para proteger o Jar do- 
meslica; confio=o5 Ro patriotismo: da guar- 
da nacional; confio-os  finolmente, “aq 
poxo todo, que lhes manifestará o mos- 
mo amore a mesma adhesão do que 
todos os dias retebem: tantas: provas. 
Valor e união: o nosso paiz vai ain- 
da mais uma ve4 mostrar ao mundo que 
não degenerou, + 
* A providentix abençoará nossos es- 
forços, porque é santaaos olhos de Deus, 
a causa que se apoianagasliça, na hn- 
manidade, no ambr'da patria o na inge- 
pendencias. : b 
PARIS 2. — O genetal francez Bo- 
nat, uorvew perto de Tarin uma apo- 
plexia fulminante. 
VIENNA 2. — O general em chefe 
austriaco diz nã sua proclamação aos 
piemonteses qui serão tractados com as 
considerações pussiveis. : Rua 
Chegou o grah-duque da Toscana e 
oceupa-o palaçia Schomrbun. 
rganisam=5P aqui corpos! francos, 
e todos os estudantes d'esta uniyorsida- 
dese alistaram voluntariamente. 
A «Gazeta Prussiana» amuncia que 
o governa da Pitissia poz na pé de guer- 
ra os outros colpos d'exercito em razão 
da gravidade das cireumstancias. 
LONDRES. 3. — Deram-se ordens 

para que quatro naus de linha partissem 
para as agons de Gibraltar. 

- O resultado conhecido” das eleições 
é favoravel ao governo, E - 


TURIN 4. — O manisfesto do im- 
perador enthusiasmou as Lropas. 

O exercito sardo-francez concentron- 
se da parte da Alexandria com o fim de 
interceptar a passagem aos austriacos que 
estão em Sepia. Innundou-se o territorio, 
levantando as comportas dos canaes. 

VIENNA 3. — Ha muita reserva em 
todas os medidas relativas á guerra. 


Le-se no «Times» de 29 d'Abril. 

« As ultimas notícias do continente 
fizeram imprimir grande actividado nos 
trabalhos do arsenal e no, estaleiro de 
Woolyich. 

Um correio do governo chegou na 
quinta feira ao arsenal com “ordens espe- 
ciaes, f. 
+ Um despacho do que cra portador 
continha, segundo dizem, instrucções im- 
portantes para a preparação immediata 
de uma grande quantidade de material de 
guerra, a fim de estar prompto para qual- 
quer eventualidade repentina. . 

Os chefes das diversas repartições 
de Woalwich foram convocados” pelo Le- 
legrapho para clfnparecerem no ministe- 
rio da guerra, em Londres. Mais de cem 
mil ballas e bombas, e cem peças de 
sitioro outras peças de artilheria tem sido 
entregues pelo arsenal de Woolwich para 
serem transportadas sómente para Gi- 
braltar, durante este mez; entregou além 
disso um numero correspondente de bal- 
las e bombas para Malta e ilhas Jonias. 

Duas companhias de sapadores, dos 

- vegimentos 28 o 29, embarcarão para o 

Mediterranco no principio do proximo 
mez; a do regimento 28. partirá para 
Corfá ca do 29 para Malta. 

O transporte a vapor «Oscar» che- 
gou hoôntem pela manhã a Woolwich e 
começou a embarcar: ballas, bombas e 
peças para Gibraltar. Os vapores «Bri- 
tunnia», «Peninsula» e «Sidney Hall» sa- 
hiram para o mesmo ponto, carregados 
só de peças, ballas e bombas. 

O «Etna», vapor a helice de 2000 
tonelladas, foi fretado pelo governo para 
o transporte de tropas para o Mediterraneo. 

O «Persia», que chegou no domin- 
go passado a Liverpool, viu no sabbado 
a esquadra ingloza do estreito deixar a 
costa de Irlanda o dirigiu-se para o sul. 

Eis o texto du proclamação dir 
ás tropas pelo rei da Sardenha : 

« Soldados | 

« A Austria engrossa os seus exer- 
citos nas nossas fronteiras e ameaça in- 
vadir o nosso territorio, porque aqui a 
liberdade reina com a ordem, porque 
não a força, mas a concordia e a altei- 
cão entre o povo e o soberano regem 
aqui o Estado, porque os gritos de dor 
da Italia opprimida acham aqui ceco, 
a Austria ousa. prescrever-nos a nós, ar- 
mados somente para a defesa, a depôr 
as armas e a collotar-nos so seu arbitrio! 

Esta ordem ultrajante devia receber 
a resposta que merecia; repellia com 
despreso. Soldados anmuncio-vo-lo , na 
certesa de que tomareis como feito a vós 
o insulto feito ao vosso rei, ú nação. O 
annuncio que vos dou é um annuncio de 
guerra. ' 

A's armas | soldados. Achareis em 
frente de vós um inimigo que não' vos é 
desconhecido. Se é bravo o disciplinado, 
não receleis a comparação , e podeis glo- 
riar-vos dos dias de Goito, de; Pastren- 
go, e Santa-Lucia, de Som ma-Campagna, 
mesmo de Custosa., em que quatro bri- 
gadas somente lutaram por Lres dias con- 
tra cinco corpos d'exercito. ] 

Serei vosso chefe. Já por diversos 
vezes nos temos conhecido ; uma gran- 
de parte de entre vós e eu na andente 
peleja combattiamos ao lado de meu ma- 
gnanimo pai, onde admirei com urgulho 

“a vossa bravura, 

No. campo-da honra e da gloria, sa- 
Dereis, estou certo, conservar, mesmo 
augmentar a reputação. que lendes ad- 
quirido de. vossa bravura. Tereis por 
companheiros esses intrepidos soldados 
da França, vencedores em tantas batalhas 
assignaladas, dos quaes fostes os irmãos 
d'armas no Tehernaia, e que Napoleão 
3.º, que se acha sempre onde ha uma 
justa cousa a defender e a civilisação a 
fazer prevalecer, envia generosamente em 
nosso auxilio numerosos batalhões. 

Marchai, pois, confiados na victoria, 
eadornai de louros frescamente colhidos 
a vossa bandeira, essa bandeira que, com 
as suas tres côres e com a for da ju- 
ventude, que de ltodas-as partes da Ita- 
lia accorve a agrupar-se debaixo de suas 
dobras, vos indica que tendes por tarefa 
a independencia da Malia, essa obra san- 
ta justa que será o vosso grito de guerra, 

Turin 27 Abril de 1859, 

Assignado, Victor Emmanuel. 


id 


s 


Reprodusimos em seguida os des- 
pachos Lelegraphicos que no sabbado e 
hontem nos foram transmitlidos de Ma- 
drid e Lisboa, esque hontem de tarde 
publicamos em supplemento : 


Telegraphia Electrica. 
BOLETIM TELEGRAPHICO 


no 
Commercio do Porto. 


MADRID 7 DE MAIO. 


As 8 uonas E 15 MINUTOS DA NOUTE. 


Hontem os austrincos occupavam Ver- 
celli, Lumello e Cambro. » 


O. COMMERCIO DO PORTO. 


Os alliados estavam em S. Salvato- 
re, Valenza o Alexandria. - 

A baixa de fundos em Madrid attri- 
bue-se ao resultado desfavoravel do pri- 
meiro recontro entro os piemontezes e 
austriacos. 


LISBOA 7 DE MAIO. 
Às 8 nonas E 55 MINUTOS DA TARDE. 


Do correspondente dv Commercio do Porto 
ao mesmo jornal, 

Ultimos despachos ; 
MADRID 7 (á tarde). — PARIS 6. —- 
ALEXANDRIA 4. — Os austriacos repassa- 
ramo Pó. 

As chuvas e innundações das plani- 
cies impedem as operações. 

O imperador sabirá proximamente para 
a Italia. E 

Os 3 por vento estão a 61, eos 4 
e meio a 88. 

LONDRES 6. Os Consolidados in- 
glezes ficam a 90 por cento. 

PARMA 5, — À duqueza de 
regressou hontem. 


LISBOA 8 DE MAIO 
às 9 nonas E AO NINUTOS DA MANHA. 
PARIS 7. — Ás 9 horas da noite ha- 
via muito tiroteio sobre o Pó. 
O. Imperador parte no dia 9 para a 
Italia, Y 
Foi demittido o Ministro da Guerra. 


Parma 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO. PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
MAIO 7, 
RIO DE JANEIRO,—Ma barca Faria 4.º, 


V. S. P. Mourão, 1 vol, com coturnos: A 
J. Gonçalves Guimarães 1 barril com pro: 
suntos : 3, M, Rocha Brito, 10 ditos com di- 
tos Bernardo José Machado, 1 dito com ditos, 

BAHIA:—Na b: Douro, E. JS. P. Pinto 
50 saccos com, feij h 


mada, e 
da Rocha, 


pelicas ; 
4 caixas com di 
licas 50 Dar rúinha, 50 caixões com 
vellas, e 2 fardos com uchos: JA. Cardoso 
de Castro, 1 caixão com lampadas: J. J. de 
Faria Sompaio , 10 saccas com rolhas: Sau- 
Los, Moreira & Macedo, 1 barril com vinho : 
B. J, dos Santos Andrade, 83 barricas com 
ferragens, 50 canastras com alhos, 5 fardos 
com. peneiras. e 2 vol, dive 
PERNAMBUCO. —No brigue A 


nalia 1.º, José 


40 pedras de cantaria, 
LONDRES.—No a Luna, DM. Feu- 
erheerd Junior & C, 109 bois e-2 canastras 
com batata. ' a 
— JDEM.—No pat. ing. Maria, J. MR. Va- 
lente & Archer, 12 pi vinho, 
“+ LIVERPOOL. —No vap. ing Cintra, C, Smi- 
lhs & Gu 17 pirata vinho: Osborn. & C,, 
5 pipas de dito: João Cassels, 30 snccas com 
lã: MH. W Loyd, 150 quiutaes de sucata, 
IDEM.—No E ing. Colpe, P. Chamiço 
Filho & Silva, 150 bois, 4 carros de palha; 
O, Coverley, 2 volunes diversos; DP. de 
de Magalhães, 49 enixas com laranja, 
HAMBURGO.—Na galeota Feika Jantina, 
D. M. Feuerheerd Junior & €., 60 quintues de 
cortiça, 1 e meia pipa vi » 8 1 caixão 
com dito engarrafado; Souzas & Campos, 1 
caixão com prata. ” 
GONAIVES.— No br Gardina, J. HM. Ander- 
sen, 2 pipas ile, 20 ancorotas com azei- 
lonas, é 40 condeças com alhos, 


NAVIOS .QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCANGA, 


MATO 
LISROA. — Vap. Lusitania, e. Contente. 
LONDRES — Vap. ing. Ranger, c. John 

Hanges. E 

HAMBURGO — Briguo 'Gardina, c; Joaquim 

da Costa Carregal, ( 
SETUBAL — Hiute Luz do Dia, c. Froncis- 

co Maria de Faria. 
IDEM — Lord Palmerston, c. P. Dius dos 

Santos Borda Junior. 


TERMOS DE CARGA, 
é Mao 7. 
LISBOA — Niate Rapido, 110 ton, e, Pron- 
cisco Martins da Nova- 
GONAIVES— Br. Gardina, 259 ton, c. Car- 


3 


gal 
LONDRES — Vai 

e. John Hanges a 

S. PETERSBURG— Galvot. Minerva, 90 ton, 
Acl pano. 
— SETUBAL — [iate Luz do Dia 67 lon, c. 
Francisco Maria de Faria. 

VILLA DO CONDE Nasc. Nova Sociedade, 
7 ton, «e. Luiz Henriques, 


p. ing. Ranger, 311 ton, 


GENEROS DESPACIADOS PARA CONSUMO. 
EM O DE MAIO, 
Assucar-—11 caixas, 6 barricas o 225 snc- 


os. 
Café —4 saccas. 
Arroz—1TO saccos. 
Pacinha de pau—38 saceas. 
Perro — 482 barras dá 
Verguinha — 100 feixes, 
Trigo — 10,168 alqueir 


. 


MOVIMENTO. DOS VINHOS E AGUAS=ARDENTES. 
— Maio 7 
Manifestado pars deposito : 
tr pipas 15 alm.9 can. de vinho. 
5» » U » de aguardente, 
Despachado para consumo: 
) No Porto, 
9 pipas 15alm, O can, de vinho maduro, 
yada) 0» 0 » de vinho verde. 


7 alm, d'aguardente, 
Em Villa Nova 
5 alm. O con de vinho maduro 
Despachado para exportação * 
126 pipas, 12 alm.10 can, de vinho de 1.º 
Rendimento da alfandega no dia 7 de 
' Maio. 
6:2828925, 


MBRCADOS NÁCIONÃES. 
Leiria 3 de Maio. 
Trigo galego 780, dito Lremez 740, milho 


550, centeio 500, cevada 400, feijão pranca 


O | para 1 


A. Cardoso de Castro, 50 duzias de tabuas e|- 


650, dito vermelho 704 
pardo 500, batata 360, 
vinho alum, 600. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 9 DE MAIO: 


nuinhã achava-se fóra da 
barra ama galeota dinomarquesa União, a es- 
cuna. hespunholo Santo Antonio, e a. lancha 
hespanhola S. Romão a qual entrou ás 7 ho- 
ras, o vem de Padrão em 4 dias com milho o 
Cuzaes & Filhos, 

Até esta hora sairam os hiales Souza e 
Senhor da Boa Fortuna, 

O vento é norte brando e o mar bom. 

— A's 8 e meia appaveceram ao norte o 
hiate Zeferino, procedente da Corunha com mi- 
lho, e as lanchas Pastorita e Tula, proceden- 
te aquella de Muros, e esta de Caril. Estas 
tres embarcações entraram ás 140 horas e 10 
minutos, 
+ 


— Em 29 sahiu de Deal pora Lisboa o 
Prosperons, c. Debrix. 

— Em 27 chegou a Ponzanco o Wyvern, 
o. olames, procedente dg Lisboa. 

— Em 28 sahio de Jersey para Lisboa, 
o Ideal, c. Lo Gros. 

2 = O Mary Lyon, c. OMfeur, prooedente 

de Londres para o Porto, a qual Linha sido 
rebocado em 24 d'Abril para dentro do por- 
to de Ramsgate, em consequencia de Ler aber- 
to agoa, como já mnoliciamos, começou no 
dia 29-u descarregar o seu carregamento. 


O vapor. aLusifania» sabido. no sabbado 
tis 4 e meia da tarde chegou hontem a Lis- 
boa ás 5 horas da manhã. 


O br-esc. Elyse, procedente de Liverpool 
para Lisboa, com carga dé trigo, maufragou 
na 4.º feira a leste da ponte de Nana, pro- 
xiino de Lisbon. A tripulação salyou-se. O 
vapor Infante; D. Luiz chegou a sabir do 
Tejo para prestar soccorro ao vavio naufra- 
gado. 


— Em 27 eslava á vista de Portsmouth 
vu Boa Nova, e. Cardoso, procedente de An- 
luerpia para Lisboa. 

— Em 28 aporlou a: Plymouth o Lalea , 
a Olsen, procedente de Setubal para' Gothem- 
urgo. 

— Em 27 arribou a! Penzance 0 William 
Venn [2), v ***, procedonte de Portimão 
es, lendo-lhy morrido um homem 
ção que o mar arrebalára, 

— Em 28 sahiu de New-port para Lisbon 
o Pretendido, e. Pereita, 


O pag. que devia sabir hoje pelas 5 ho- 
ras da manha de Southampton para os por- 
tos do Brazil é o Tyne. 


——— ——em 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 4 DE MAIO. * 
A ENTRADAS. 
[AVRE.—Can. a vap. de guerra. braz. Bel- 


n. a vap, de guerra braz, Pornahiba. 
Vap. paq. Lusitania. 
ANTUERPIA.—Vap. paq. fe, Ganguedoc. 
WISRECK. Esc. ing Ida, trigo. 
SUNDERLAND.—Br. ing. William & Catharina, 

carvão. a 
LONDRES —Esc. ing. Racoon, cevada, 
HAMBURGO.—Vap. hamb. Thames. 
FALMOUTH.=Esc, ing. Kats, lastro. 

ad SAHIDAS. 

PORTIMÃO —lr. ing. Cicely, lastro. 
VIGO, —Vup-paq-fr. Bretogne, 
SETUBAL, —Esc. ing. Nonpar 


lastro. 


GIBRALTAR, “Pp o St Siro, café, 
CONSTANTINOPOL A. « pol. grego Eleni, sal. 
” IDEM 5. ué 
ENTRADAS. 


.E.—Chal. ing. Alliança, carvão: 
JRA.—II. Vasco da Gama, madeira. 
at, Adeloide, madei 
IDEM.=N. Annunciação, madeira, 
IDEM—R. Leda, vinho. 


+ Boa Lumbrança, madeira. 
LIVERPOOL, —Vap. pag, ing. Corinthian. 
ANTUERPIA.—Vap. fr. Neiva, 

CORGK.—Il, Incomparavel, trigo, 
WLAADINGEN.—Gal. hol. Ver Eeniging, trigo. 
NANTES —Br, fr. Ludovec, trigo 

f SANIDAS. 

aq. ing. Culpe. 


PORTO — Yap. 
SETUBAL. — lit, Novo Destino carvão. 
IDEM.—Bat, C. de Maria, lastro, 

LTAR. Vap.o paq. ing. Corinthiam. 
0.—VYap pago Lusitania, 


——-— ems—= 


PORTO 7 DE MAIO. 
ENTRADAS, 
VILLA GARCIA, &dias. — H. hesp. Dous Ami- 
gos, e. Franco, milho a Cases e filhos. 
NEW-CASTLE, 61 dia Galeot hol, Helle- 
gonda, c. Siegel, carvão a Monteiro & Goe- 


o. 
BAYONNA 20 dias. — Br, fr. Charbonnir:, c. 
Cappé, milho a C. 1H, Noble & Murat. 
STOLKOLMO, 26 dias, — Esc. suec. Maria c. 


Lundberg, ferro a José Francisco Vieira 
de Carvalho, 
NEW-CASTEE, 18 dias. — Ese, ing. Guillelmo, 


e. Gresley, carvão a €. Goverloy. 
IDEM, (por Vigo) 40 dias.—Barca ing Theo- 
dora, c. Galves, carvão á G, do Gas. 
. SAHIDAS. 
VIANNA —H. Dous Amigos, c. Neves, encom. 
LISBOA.—Yap. Lusitania, c. Contente, pass. e 
encommendas, 
LONDRES.—Vapving. Luna, e. Kavanaugh, ga- 
do e fructa, 1 
|LIVERPOOL.—Vap. ing Calpe, c. Polet, 
e cortiça 
IDEM 8 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


MAMBUNRGO, 25 dias.—Galeot. han Plorentina, 
c. Mallmann, trigo, a Custodio J. de Souza. 
VIGO, 3 dias—H hesp. Flor do Sul, c. Ga- 
guilho, milho, a F. Magalhães Pi 
NOIA, 2 dias—H. hesp. Volador, 
trigo e centeio, ao mesire. 
PADRAO, 2 dias—L, hesp. Joven Elisa, m, Pon- 
te, milho, a Cozaes & Filho. 
IDEM, 2 dias—L, hesp, Antonita Manuela 
Azende, milho, a Cazaes & Filho. 
SAHIDAS. y 
AVEIRO—R. Carolina, m. Gontes, lastro. 
IDEM—R. Moreira, m, Henriques, lastro. 
PIGUEMRAH, Antunes 1,º, m. Silva, encom. 
IDEM—H. Oliveirinha, m. Oliveira, encom. 
IDEM=II, Ron Hora, m. Batalha, lastro. 
IDENH. Felismino, m, Leite, encom, 
FIGUEIRA ,—H. S. da Piedade, m.. Machado, 
encomendas, - . 
IDEM.—IH. Nova União, m. Rocha, lastro. 
H. Santa Cruz, m. Rocha, lastro. 
Il. Loureiro 1.º, m. Araujo, encom. 


gado 


Ramos, 


pis 


| SETUBA 


+. Nova Lembrança, m ira, 


encomm, 
FIGUEIRA.—I S. Joaquim 1º, mestre Silva, 

en 
eae rena erre 


PUBLICAÇÕ ARITAS. 


MELODIAS, CANTOS DA ADOLES- 
CENCIA. — Por João Joaquim d'Almeida 
Braga. — Vende-se em Braga, na Typo- 
grapbia Lusitania, rua Nova nº 3, cem] 
casa do snr. Germano Joaquim Barreto, 
rua do Souto n.º 21.— Porto, na | 
ria do snr. Cruz Coutinho, aos Caldei-l 
reiros.— Lisboa na do snr. Lavado, rãa 


Mesquita, rua das € 
do sne, A. J. eira, na rua da Picota 
n.º 3.— Guimarães, na loja do snr, Rai- 
mundo Alves Torres. 
RPORO A alga tatoo saia  2h0 15 


ARCHIVO RURAL.— Publicou-se o 
n.º 22 deste jornal de agricultura, artes 
e sciencias correlativas, contendo: —Col 
nias agricolas. — Estudos hippicos. — 
nica velerinaria — Um milhão de questões. 
— Communicado. — Chomica agricol 
Partes agricolas do districto.-- Varieda- 
dos,— Preços correntes dos productos 
agricolas. — Estado de mercado na praça 
de Lisboa. 


ANNUNCIOS. 


Attenção 
abaixo assignado tendo de seguir com 
0 muito brevidade para Lisboa por al- 
gum tempo, não pode por fulta de tempo 
despedir-se das pessons de sua amizade 
o que faz agora por esta forma pedindo 
desculpa não o fazer pessoalmente e às 
mesmas pessoas -offereve o seu limitado 
prestimo naquela cidade. $ 
Porto 7 de Maio do 1859, 
Luiz Alves Pinto Bastos. 
(826) 
Costa Guimarães, 
comprou por conta e ordem do snr. 
João Cardozo -Ferreira Porto, assistente 
na cidade do Rio dé Janeiro (Brazil), o bi- 
lheto inteiro n.º 5:661 da loteria estraor- 
dinaria do Lisboa, que devo ser extrahi- 
da em 24 de Maio corrente cujo fica em 
seu poder. tá 
Porto 7 de Maio de 1859. | 
José Fernandes da Costa Guimarães. | 
[828] | 
A Fabrica de Fundição do Bicalho, está 
exposto ao exame publico, até o dia 
12 do corrente, um prélo de novo gosto. 
armado com toda a perívição e segurança. 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 
[1 ASSEMBLEA geral'é convidada areu-| 
“nir-se na proxima 4.º feira 11 de 
Maio pelas 11 horas da manhã para re- 
solver sobre negocios relativos 4 Com- 
panhia Luzo Brazileira. 
Horto 7 de Maio de 1859, 
Manoel A. Malheiro. | 
Secretario 


0] 


OÃO Joaquim Fernandes Silva, Arcedia- 

go na Sé de Braga, suas irmãs e cunha- 
do José Pedro de Souza Calheiros, cons- 
tando-lhe que seu cunhado Antônio Fil- 
lipe de Souza Cambiaço da cidade do 
Porto tem alienado e pertende alienar va- 
rios bens pertencentes aos cazaes de seus 
fallecidos pai, thia, & irmão,, previnem 
por este modo que ninguem contracte 
com aquelle seu cunhado acerca de taos 
bens, por que alem de so acharem elles 
onerados pelas legitimas dos annun- 


=| ciantes por contractos particulares “que 


fizeram com o dito seu cunhado, estão 
sujeitos e obrigados para 'com a fázenda 
Publica por dividas e contas com a mes- 
ma; e por este meio desde já protestam 
os annunciantes contra qualquer aliena- 
ção que de taes bens se haja feito ou 


-|se fizer de futuro sem seu expresso con- 


sentimento. (829) 


Alfandega do Porto. 


O dia 41 do corrente, pelas 11 horas 

da manhã, e sendo feriado no imme- 
disto, no caes da Alfandega desta cida 
de, se ha do proceder á arrematação 
por conta de quem pertencer, dos salva- 
dos do naufragio da Dateira portugueza 
«Conceição Oliveira» procédente de Lisboa 
para a Figueira, e naufragada nas praias 
do Cabedelo na noute de 27 d'Abril ul- 
timo, cuja arrematação consta, de ferro 
em barras e verguinha, couros, oleo de 
linhaça, caixões d'aço, rollos de chumbo, 
correntes e anchoras de ferro, vellame e 
massame do navio ele. 
Rd do Porto 9 de Maio de 
59. 


= 
do 


O escrivão do expédiente, 
José da Silva Monteiro. 


á venda em Lisbon ads Muriyres n.º 14, 
e nascasas de N. Meré-no Porto é Coim- 
bra; preço 128000 rs. encadernado). Con- 
tem esta edieção cerca, de 10,000 voca- 
bulos que não veem ja 5.º edieção além 
de muitos significados movos, «synonymos 


ete., o que tudo leva signal +. 
f 4 5 * (2860) 


Augusta n.º 8, — Coimbra na' do sur. | : = - 
ovas. — Vianna, na À NTONIO José da Silva Cunha previnu 


uns 
chãos no campo da Re- 

generação os quaes tem 200 

palmos de comprimento e 

91 de frente; tracta-se na rua de Santo 
Antonio n.º 27 e 28, com José Francisco 
dos Santos. (497) 


O deposito da fabrica 
(E Antonio n,º 126, vende-se 


d'oleados rua de Santo * 
—capa de montar, polainas. 


=|ecapa para o chapeu por 


48500 reis. 


por este annuncio, que ninguem con- 
tractecom Anna Peixoto de Moraes, Cus- 
todio Caetano Pereira e sua mulher Mar- 
garida Peixoto de Moraes, e Alexandre 
José Ribeiro de Moraes, todos de Cana- 
'dello, julgado O” Amarante, sobre venda 
ou troca de bens, ou mutuo de dinheiro 
com hypotheca; por quanto o annuncian- 
te acaba d'intentar acção de filiação e 
de herança no juizo PAmarante 
a todos elles conto possuindo ille- 
gitimamente a herança de seu fallecido 
pai Manoel José Ribeiro de Móraes, e 
protesta valer-se do beneficio da lei de 
resiltuição in integrum, para haver de 
qualquer possuidor o que lhe pertença e 
rendimentos desde o fallecimento dg seu 
dito pai. (155) 


A rua das; Flores n.º 17, ha para ven- 

der por preço muito commodo, um for- 
te pianno Inglez, antigo, ainda em bom es- 
tado, e do melhor auctor: (793) 


Vende-se uma meza de 
bilhar prompta com seus 
pertences, e por preco 
commodo nos passeios da 
Cordoaria n.” 14. (635) 


Ma Praça de D. Pedro n.º se 
receberam córtes de bareje, foulard, 
cassas e chitas etc. ele. proprias para a es- 
tação; assim como bijouterias, tudo por 
preços muito comnodos.. (805) 


“LE DÉLIRE. 


3 e morceau: de silon pour violon 
avec acompagnement de pianno. 
E' esta a ultima compasição do vio- 
linista Nicolau M. Ribas. Preço.. 960 rs. 
Do mesmo aitetor. 5 
* Le Regret, 3 


360 reis. 
600 


» 


s4 
Deuxiême morceau di 
salon... te Dl gi a 


e 


am: 


— Armazem 
diticê os 


a 


Es 
rua de Santa Ther 


À Fabrica de Funditão “do Bicalho , 
acha-se hoje montada com todas as 
proporções: d'apromptar em pouco tempo, 
qualquer obra mechanica, de maior im- 
portancia ; e bem assim habilitada para 
toda a obra de caleches e  coupés, organi-" 
sando e temperândo as mollas por tal 
modo, que se confundem com as Tn- 
glezas. 

Na mesma fabrica acabam de orga- 
nisar-se novos modellos de fogões estufas 
para salas, que reunem em si, as melho- 
res vantagens, que até hoje se conhecem. 
Tambem se acham na mesma fa- 
brica, fogões de cosinha d'um novo sys- 
tema, e que funcionam igualmente com 
lenha ou carvão , e cuja maior vantagem, 
é a economia de qualquer destes com- 
bustiveis. 


Porto 23 de Março de 1859. 
. (544) 
Quer pertender comprar uma 
ensa de 2 andares, com seu 
“A quintal e mais ças, na Cal- 


erteni 
ada de Monchique 0.8 12 e 13; falle 
na rua das Congostas n.º 154. (65) 


M a rua de S. Sebastião n.º 18 a 20, 

por baixo do Aljube compra-se osso 
a 180 rs. á arroba, canelas de mão de 
boi a 160 rs. a duzia, ditas do pé a 240 15. 
a dita. Quem tiver para vender os men- 
cionados artigos queira dirigir-se ao. sitio 
indicado. [773) 


pesos gota É DE A 
UE senhora viuva, moradora na rua do 

Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, por 
modico preço hospedagem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que tenha 
de frequentar estudos nesta cidade. 


E a 
prscisAdE d'uma criada que queira 

icpara a Bahia, Esta'não deve ter mais 
de 3a 40 annos de idade: deve tor 


) |hom-comportamento, e saber bem de cos- 


tura e engommar:; a que se uchar nestas 
circunistancias, póde dirigir-se á rua Bella 
da Princeza n.º 38,9para  tractar-se o 
seu ajuste. 


Nº rua de Gonçalo Christoyão n.º 9, 
entrando pelo lado do Bomjardim á 
direita, vendem-se ovos da Cochinchina, 
e Dorkings. 


ONTINUA. vender por preços com- 
modos, alecrins e arbustos frucliferos 

na Ramada Alta n,º 330, À 
Ee (692) 


